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A VEl'RO

0annirersario d'el-rel

evc uma solemnisaçâo bri-

' lhante o 19,“ anniversario

d'el-rei, o sr. D. Manuel II, no

Porto, no domingo ultimo.

Accorren alli, de todos os

pontos do paiz, se não tambem

do estrangeiro, todo o elemen-

to preponderante, de acção e

de prestígio na politica, no

exercito, no commercio, na in-

dustria, em todas as classes so-

ciaes. que deram á festa a no-

ta eloquente e persuasiva da

clara e franca adhesão do paiz

á monarchia constitucional.

Não ha duas opiniões so-

bre o assumpto.

Só vista, aquella grandio-

sa, aquella expressiva festa,

verdadeiramente nacional, ver-

dadeiramente patriotica, da na-

ção pelo seu rei, do rei que é

pela nação.

Nos seus largos extractos,

os joruees melhor informados

não dão sequer um pallido es-

boço da surprehendente con

sagração, que foi a maior e a

mais imponente de quantas se

tem feito no paiz.

Deve estar satisfeito o mo-

ço-roi, que nos curtos mezes

do seu reinado tem sabido im-

por-se a consideração e á. es-

tima do valoroso povo de que

é chefe.

Que assim prosiga, e por

largos annos verá que se repe-

tem, junto do throno, as pro-

vas de dedicação e de confian-

ça quo com tão commovida

gratidão recebeu Naquelle dia.

   

Mludezas

feira dos frase, na Ermida,

A, um dos grandes e mais impor-

toutes mercados do paiz,esteve n'es-

te anno enormemente concorrido.

Appareceram já bellos exemplares

de ccvados, que foram vendidos a

preço convidativo, pois a carne re-

gulou por 35500 reis os 15 kilos.

“No proximo sabbsdo deve

ter logar tambem o grande merca-

do da Oliveirinlia, onde costuma

atlui'rmuitn gado snino.

3( Hontem, um bonito dia, de

verdadeira primavera. Muitos as-

sim, até so Natal_ pelo menos, re-

galaria a gente.

M

artõeslde visita_

  

O anmvnnsamos

Fazem annos:

Hoje, o sr.- dr. Arthur Martinia-

no d'Oliveira, Lisboa.

 

    

   

   

 

   

     

  

   

 

  

  

  

  

  

vieram passar a lua de mel, o sn'

Luiz de Macedo, honrado proprieta-

rio de Amarante, e sua esposa a

sr.l li. Maria Emilia Wanzeller, ir-

mã do sr. Frederico Wanzeller, cu-

nhado do nosso estimado amigo,

sr. José Velloso da Cruz.

. 40-, Vimos «n'esth dias em

Aveiro os srs. dr. Marques da Cos-

ta, João Affonso Fernandes, Manuel

Henriques, Antonio Pereira, rir. João

Succua, a. Martins Henriques, padre

Firmino Paes da S.lva, Vidal Ou-

.linot, dr. Caetano Tavares Affonso

e Cunha, dr. Daniel de Mattos, dr.

Alfonso Marques de Sousa, padre

João Emygdio Rodrigues da Costa,

José Rodrigues Pardinho e José Mo-

reira, de Mira.

. PARTIDAS:

Retirou para Manaus, onde foi

juntar-se a seu marido, a sr.a D.

llslioa Freitas de Carvalho Ferrei-

ra, presada sobrinha do illustrado

olllcial do exercito nosso amigo, sr.

coronel Freitas Barros.

40- lietiraram já para 0 Porto

›s srs. Francisco Maria Soares, José

Lebre de Magalhães e Alexandre

Vieira, alurnnos dos lyceus n'aquel-

Ia cidade.

o nonu'rns:

Tem estado retido em casa, com

un ferimento n'um pé, o nosso vo-

.ho ango e Consnlcrado professor,

sf'. Antonio Maria dos Santos Freire.

40- Couliunam melhorando a

ira. l). Joanna do Ceu de Moraes e

Silva e Domingos dos Santos Ga-

mellas.

os- Não tem passado agora

bem dos seus imperlinentes incom-

modos o sr. Alvaro de Carvalho,

nosso sympathico patricio e bem-

quisto commerciante em Benguella.

+0- Entron em franca conva-'

lescença o bemquisto commercrun-

te d'esta Cidade, sr. Manuel Fer

nandes Lupes.

40- 'l'em obtido melhoras, po-

dendo já considerar-se livre no pe-

rigo, o sr. Moreira Bello, secretario

da policia cwil d'oste districto, que

ha dias tentou contra a existencia.

+0- 'l'em estado doente, encon-

trando-se agora felizmente melhor,

o sr. João Marin Pereira Campos,

digno guarda~livros do Asylo›escola

districtat.

+0- Ein Lisboa tem tambem

continuado a soli'rer da garganta o

sr. Fernando de Vilhena Magalhaes,

presado lilho do nosso querido ami-

go e illustre jurisconsulto, r. dr.

Barbosa tio Magalhães,

+0- 'l'em estado tambem de

cama, com um carbuuculo, a pre-

sada esposa do nosso estimavel

amigo e bemquisto preprietario u'es

ta cidade, sr. José Maria de Carva-

lho Branco.

4s- Albn de sujeitar-se a uma

operação na oretra, segue hoje á

noite para o Porto o sr. Manuel Ma-

ria Amador, incansavel chefe de

conservação de obras publicas.

O CONSELHEIRO JOSÉ D'ALBOIM:

No 'rapido da manhã. de ante-

hontem regressar¡ tícapital o sr. con-

selheiro José d'Alpoim, illustre che-

fe da dissidencia progressista e ue,

Avmauhã, os sm_ jaime Clemen. na sua qualidade de ministro d' s-

te de Moraes Sarmento, Carlos da

Silva Mello Guimarães, Bispo-conde,

dr. Francisco Antonio Pinto e Fran-

cisco Freire.

Além, o sr. dr. Frederico Laran-

jo, Coimbra.

Ô REGRESSOS:

Regressou de Lisboa, encon-

trando-se já em Coimbra, onde cur-

sa o lyceu, o sr. Luiz Firmino lle-

gslla de Vilhena, presado lllho do

nosso querido amigo e college, sr.

Firmino de Vilhena.

* 40- Jà regressou a Lisboa o

conhecido toureiro Jorge Cadete,

que squt veio assistir ao desmancha

da praça de touros do Rocio, adqui»

rida para montar em Almada.

4s- De regresso de Manaus,

onde se encontrava ha annos, che-

gou á sua casa do Alquernbim o

!russo amigo e honrado commer-

ciaute u'aquella importante Cidade

brazileira, sr. Manuel Dias dos Reis.

o ssranas:

'feem estado na casa da «Quin-

tado honcrsric, chegara no sabba-

do ao Porto para assistir á regis

recepção no Paço dos Carrancas.

Em Aveiro eram desconhecidos

o dia e hora da passagem de na

sx), alliaz seria esperado pelos seus

amigos politicos na estação.

 

Noticias militares

6m dc prestarem ss devidas

honras s s. rn. el-rei por oc-

casião da sua ida alii, marchou

para Coimbra uma força de 21

cavallos do 3.° esquadrão de caval~

laria 7, sob o oommando dc tenen-

te,sr. Carlos Guimarães; e partem

amanhã 60 praças, com a respectiva

bandeira e banda, do regimento de

infantaria 24, squartellados n'ests

cidade.

ai' A Aveiro devem chegar bro-

vemsnts uma bateria de artilharia

e 100 praças da infantaria 23 com

s banda respectiva.

a( A banda do 24 tocou no do

mingo ultimo, por motivo do anni-

versario d'el-rei, de tarde e á nci-

ta da Caneira», em Estarreja, onde ' te, no seu quartel.

O rancho n'esse dia fo. melho~

rado.

#Vinlo da Lica da Primiira

em direcção á, Guarda, pt'iSOll aqui

no sabbado ultimo o capitão do in-

fantaria, sr. João d'Almeids, o glo |

riose vencedor dos Dsmbos, que na

estação do caminho de ferro foi

cnmprimentado pelos srs. capitão

Leiria e alfsres Telles, do caval-

laria 7; e tenentes Albano de Mel

lo Velloso e Mario Gamellas, de

infantaria 24.

3;¡ Vindos d'Almeida chega-

ram no domingo a esta cidade 45

recrutas destinados ao 3.“ esqua-

drão de cavallariu 7, aqui estacio-

nado.

e( Apresentaram-se mais do

300 recrutas no regimento de in-

fantaria 2-1, dos quaes perto de

100 pagaram a sua t'einiSsão.

35' Partiram' para Mafra 10 re

orutas de infantaria 24, que foram

destacados para a Escola pratica

de infantaria.

  

Passa amanhã o anniversario

natalioio do nosso veneran-

do prelado, o sr. Bispo conde.

De toda a sua vasta dioce-

se, do paizinteiro, irradiarão

amanhã milhares de felicita-

ções para o paço episcopal de

Coimbra onde, como em thro-

no de bençãos, rodeado de af~

factos, admirado e respeitado

por todo, o sr. l). Manuel

Corrêa de Bastos Pina gloriñ-

ca a religião e a arte, honra o

paiz e a humanidade.

A essas felicitações junta

o Campeão das províncias as

  

biographia nem pedir tintas á pa 'lelevelnúnts impresnonsvlo, fics

libra da historia, vou simplesmente, lhe preso para sempre. E' ati'avel,

em poucas pancada, rapidus e li ~ís, ,Qsptivante, urbanissimo;-a digni-

d's leve e de promplo, esboçar umidade temperada pelo atfecto e a

eseôrço e entremostrar um retrato lanctoridavle

> Entidades d'csta ordem dispen-

lupàús processos e arrastada¡

com posições; - apanham as em

cheio e photographam-se instanta-

neamente. E a pbolographia, feita

pessoa, inteiriça e authentica, vita

¡isa-'se e movimenta-se por si pro-

Éris. Tal acontece a este persona-

gem memoravel e attrahente-nm

das' primeiros entre os grandes e

dos grandes entre os maiores.

A linha, o periil, o porte, o ca-

racter, ns crenças e as virtudes, os

escriptos e os discursos, os exem-

plos, os meritos e os serviços do

bispo de. Coimbra l). Manuel Cor-

rêa «lo Bastos Pina, enquadram se

e rvll :ct-3m se, radiwsamente, n'es-

ta unica p ¡lavra-Sacerdote.

,A sublimsda ideia e a nobre

missão saoerdotal, desenhadas no

 

crnhrandecida pelo

amor. E' alontudo e dôce, magna-

nimo c justo, generoso e forte: sym

boliss genialmenta n energia e a

bondale.

Mais que as commendas e grã

cruzes que ih) team dispensado os

soberanos; muito mais que os titu-

los nobiliarios e honras academicas,

que o ooudecoram, valem, de certo,

os seus talentos o qualidades. To-

dos esses estrollejautes ornstos e

attributes exteriores não passam de

uma sanução gloriosa nos seus lu-

aidos merecimentos. Se não tivera

ascendido ao solio, recordar-ia e sup-

priria nun tal dignidade em seus

dotes evangelicos e castumss apos-

tollUOS Ainda longe das eminencias

da prelattira e dos instigios de uma

alta hiernrohia. a lisura da sua pa-

lavra, a firmeza dos seus principios,

[espirito em toda a pompa da sua a força do seu animo, a tempere e

grandeza, não podem ter uma per- limpidez do sen caracter, s pruden-

soniñcação mais augusto, uma en- cia e rectidão do seu conselho, a

carnaçâo mais typica e mais oom- tolerancia de sentimentos e peso

pista.

O Bispoconde foi naturalmente

talbado para. o sacerdocio. A natu-

rais e a profissão se encontram

u'alle tão entranhadamente e tão in-

dissoluvelmente consnbstsnciadas e

travadas, que a mesma phantasia

pode separabas. Outras funcções,

questão fossem as eoclesiastíoas, ou-

tras vestes que não fossem as ss.

cerdotaes, mal se ajustarism áqueh

le vulto magestoso, áquelle_ homem

imponente e exemplsrissimc.

Quem o vê, sente magnetioa-

mentg uma vibração de surpresa,-

porq'ue aquella figura. gigantes,

aquells figura ereota e abalisads,

robusta e culminante, de propor-

suas¡ °E°re°en'l° bode “os 5P?“ !ções formosas econtornos eorrectis-

leitores esta formosissima Jorn

litteraria: .

(Afasto d'aqui nomes e datas e

factos ecircumstancias perfeitamen;

te sabidos. Não vou tracejsr uma

simJi', quasi que não tem rival:

destacmse e distingue-se em toda

a parte. Mas quem o tracta e ouve

na-símpathica singeleza da sua vi-

de resoluções, fariam d'elle uma al-

'ta distinoçãn na sociedade portu-

guess.

Dotado de uma índole boníssi-

ma e de uma condolencia sem li-

mite›; sobrio, paroo e até avaro

para comsigo, multiplica, s enchen-

tes, a generosidade _para com os

outros, e, em suas humanitarias e

exemplilicaçõcs caridosas, não cede

o passo a ninguem.

E, se a rebeldia dos tempos e

escassez de rendas lhe não permit-

tem levantar #Piedade e á. Bene-

ñzencia monumentos como os que

immortalisam D. Affonso de Css

tello Branco, D. Miguel da Annua-

ciação, l). Fr. Bartholomen dos

Martyres, D. Francisco de Lemos,

D. Francisco Gomes d'Avellar e

D. Fr. Caetano Brandão, nada ii-

ca devsndo a todos ellos; antes os

encarna e reviVe ng primor com

da;intirna, na franca e mavíosa ex- que serve a Egreia e no amor com

pressão da sua bella alma, tica in que ennobrece a Patria. E' uma or-

. ,t 1.ng › .

ganissçic csbelta e prestimosa, uma

entidade dominante.

como prelsuio e como cidadão,

o Bispo eondeé uma das primaciaes

notabilidades cont--mporaneas; mas

as proud .s do cidadão quasi dcsa -

parecem doente das qualidades o

preludo.

E' d'aqui que br-Itu a caudal de

suas Virtudes; é aqui que deve pro-

curar-se a raiz, a or.,;nm, s veia

doa seus grandes msritos.

A cadeira episcopal de Coim-

bra tem sido ultirmm--nte oconpa-

da c honrada por verões insignissi-

mos; e l). Fr Francisco de S. Luiz,

l). Manuel Bmto Rodrigues e D.

José Manuel de Limos provam o

exuberanlemento. Mas o bispo

actual, eguaiuudo esses egregios

antecessores no valor da csthego-

ria, sobrepuju-os notawlmente no

valor pratico, na acção. Zelo apos-

tolico, o mais fv-rventa, unido a uma

vitalidade humana, a mais intensa;

labutação incessante e inqncbrsn-

tavel em prolda harmonia e estrei-

ta alliança entre a Egnja e o es-

tado-eis o traço vigoroso e vivia-

simo da phy-ionoruia litoral do Bis-

po-conde.

( Continua.)

Alves Mendes.

l visita ll'lii-rei

ll. lleniuel a Aveiro (”j

Parece estar definitivamente

assente este programma pa-

ra as festas da recepção de S.

m. el-rci D. Manuel II a esta

cidade, no dia 27 do corrente.

S. m. chega pelas 9 '/s ho-

ras da manhã á Estação, ondc

será recebido pela camara mu-

nicipal de Aveiro, aurtorida-

les civis e militares, camaras

municipaes de todos os conce-

lhos do districto, etc. Em se-

guida organisar-se-ha um lu-

sido cortejo, que acompanhará

el-rei até ao paluccte do Carmo,

onde S. ni. se hospeda. Após

alguns momentos de descanço

-xl-rei visita o quartel (le in-

fanteria u." 24 e em seguida

volta para almoçar.

Findo o almoço, segue para

a egreja de Jesus, onde se rea-

lisa o Te Deum em que ofiicin

*ie pontilical o sr. Bispo-conde,

e visita o grandioso tumnlo de

'Santa Joanna Princesa, no co-

ro de baixo do convento. Pela

l hora da tarde, em automovel

vae em direcção á Barra,onde

embarca n'um barco saleiro,re-

bocado até ás ,Duas-aguas por

um pequeno vapor, e aquijun-

ta-se aos barcos que deVem

formar o corlejo fluvial e com

ellos segue em marcha _trium-

phal para a cidade, indo desem-

barcar junto da Alfandega,'de

onde segue para os Paços-do-

concelho, em cuja sala nobre

se deve verificar a recepção of-

ücial.

Terminada esta, S. magos-

tado volta para o palacete do

Carmo, d'onde sáe para o jan-

tar de cem talheres, que lhe 6

oñ'erecido no lycen pelas ca-

maras municipaes do districto.

Pelas 9 horas deve el-rei

estar n'um pavilhão levanta-

do na Praca-do-commercio,

afim de vêr as illuminações do

Caes e um bouquet de milhares

de foguetes que deve ser lan-

çado no Rocio.

Meia hora depois parte pa-

ra a estação precedido d'nma

marcha luminosa, em que de-

vem tomar parte algumas cen-

 

(*) Vide restantes notas na secção

noticiosa.
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ionado, fica ?ganiseçlo esbclta e prestimosa, uma

 

vieram passar a lua de mel, o sr.

Luiz de Macedo, honrado proprieta-

rio de Amarante, e sua esposa a

  
  

rado.

  

sr.“ ll. Maria Emilia Wanzeller, ir- em direcção

mã do sr. Frederico Wanzellcr, cu- no sabbadc ultimo o capitão de in

biog

leia

O rancho n'esse dia foi. melho-

g( Vinlo de Leça da Palmiira :

á. Guarda, p usou aqui

escõ

em poucas pennadae, rnpidas e íi lis,

de leva e :le prompto, esboçar um

rnphia nem pedir tintas á pa

da historia, vou simplesmente, lhe

 

delevelmente impresa

preso para sempre. E' atfavel,

captivante, urbanissiinoz-a digni-

dade temperada pelo aii'acto e a

entidade dominante.

Como praia-.lo e como cidadão,

o Bispo condeé uma das primaciael

'ço e entremostrar um r›trnto

Entidades d'esta ordem dispon-

 

ÍÍO anniiersario del-rn

sve uma solemnisação bri-

lhante o 19.° anniversario

d'el-rei, o er. D. Manuel II,no

iPorto, no domingo ultimo.

Aceorreu alii, de todos os

,pontos do paiz, se não tambem

,dotestrangeirm todo o elemen-

xto preponderante, de acção e

de prestígio na politica, no

- exercito, no commercio, na in-

dustria, em todas as classes so-

,.ciaes. que deram á festa a no-

ta eloquente e persuasiva da.

' clara e franca adheeão do paiz

á monurchia constitucional.

_ Não ha duas opiniões so-

bre o assumpto.

e Só vista, aquella grandio-

sa, aquella expressiva festa,

_ verdadeiramente nacional, ver-

dadeiramente patriotica, da na-

ção pelo seu rei, do rei que é

, pela nação.

   

                

   

  

    

  

         

  

     

nhado do nosso estimado amigo,

sr. .lose Velloso da Cruz.

40- Vimos n'estes dias em estação do caminho de

Aveiro os srs. dr. Marques da Cos-

ta, João Alfonso Fernandes, Manuel

Henriques, Antonio Pereira, dr. João laria 7; o tenentes Albano de Mel

,padre lo Velloso e Mario Gamellas, de
Sucena, A. Martins Henriques

Firmino Paes da Silva, Vidal Ou- infa

dinot, dr. Caetano Tavares Affonso

Alfonso Marques de Sousa,

reira, de Mira.

o marrone:

Retirou para Manaus, onde foi

juntar-se a seu marido, a sr.a D.

l-lalina Freitas de Carvalho Ferrei-

ra, presada sobrinha do illustrado

oiiicial do exercito nosso amigo, sr.

coronel Freitas Barros.

Vieira, alumnos dos lyceus d'aquel

la cidade.

e occurs-s:

Tem estado retido em casa, con

un ferimento n'um pé, o nosso ve

e Cunha, dr. Daniel de Mattos, dr. ram no domingo a esta

padre recrutas destinados ao 3.“ esqua-

Juão Einygdio Rodrigues da Costa, drão de cavallari

José Rodrigues Pardinho e José Mo- nado.

-o-o- Rctiraram ja para o Porto

.is srs. Francisco Marin Soares, José

Lebre de Magalhães e Alexandre

fanteria, sr. João d'Almeida, o glo

riose vencedor dos Deinbos, que na

ferro foi

cumprimentado pelos srs. capitão

Leiria e alferes Telles, de cavnl.

ntcria 24.

3( Vindos d'Almeida chega-

oidade 45

 

a 7, aqui estacio-

#Apresentaram-se mais de

300 recrutas no regimento do in¡

fanteria 24, dos quaes perto (le

100 pagaram a sua remissão.

3( Partiram para Mafra 10 rc

orutas de infantaria 24, que foram

destacados para a Escola pratica

sam longos processos e

com posições; - apanham se em

cheio e photographam-se instanta-

neamente. E a photographia, feita

arrastad as

pessoa, inteiriça e authentica, vita-

lisaee e movimenta-se por si pro-

pria. Tal acontece a este persona-

gem memoravci e attrahonte-um

dos primeiros entre os grandes e

dos grandes entre os maiores.

A linha, o perfil, o porte, o ca›

racter, as crenças e as virtudes, os

seeriptos e os discursos, os exein-

plos, os meritos e os serviços do

bisPr) de Coimbra D. Manuel Cor-

ta unica palavra-Sacerdote.

 

de infantaria.

l

rêa de Bastos Pina, enquadram se

e reflzctem se, radiosamente, n'es-

A sublimada ideia e a nobre

missão sacerdotal, desenhadas no

auctoridade oinbrandecida pelo

amor. E' alentatlo c ilôcc, magna

nimo e justo, generoso e forte: sym.

bolisa geuiulmente a energia c a

bondade.

Mais que as commendas e grã

cruzes que lhe teem dispensado os

soberanos; muito mais que os titu-

los nobiliarios e honras aoademicas,

que o condecoram, valem, de certo,

Os seus talentos e qualidades. To-

dos esses estrellejantee ornatos e

attributes exteriores não passam de

uma seno-ção gloriosa aos seus lu-

¡idos merecimentos. Se não tivera

ascendido no solio, recordaria e sup-

priria uma tal dignidade em seus

(lotes eVangelicos e costumes apos-

tolicos. Ainda longe das eminenciae

da prelatura e dos faetigios de uma

alta bierarchia, a lisura da sua pac

lavra,~a firmeza dos seus principios,

     

    

notobilidades cont-»oiporaneas; mas

as prenda do cidadão quaei desap-

pnrecein deantc das qualidades do

prelorlo.

E' d'aqui que brota a caudal de

suas virtudes; é aqui que deve pro-

curar-se a raiz, a origem, e veia

dos seus grandes meritos.

A cadeira episcopal de Coim-

bra tem sido ultimamente occupa-

de e honrada por verões insignissi-

mos; e D. Fr. Francisco de S. Luiz,

D. Manuel Bento Rodrigues e D.

José Manuel de Lemos provam o

exuberantementc. Mas o bispo

actual, egualando esses egregios

antecessores no valor da oethego-

ria, sobrepuja-os notavelmente no

valor pratico, na acção. Zelo apos-

tolico, o mais fervente,unidoa um¡

vitalidade humana, a mais intense¡

labutsção incessante e inquebran-

tavel em prolda harmonia e estrei-

ta alliença entre a Egreja e o es-

tado-eis o traço vigoroso e vivi¡-

simo da physionomia moral do Bis-

~ po-conde.

(Continua.)

Alves Mendes.

-_-_--+----

ll visita d'Ei-rei

 

    

   

   

   

    

 

   

  

  

    

  

    

  

  

       

  

  

   

 

  

  

 

   

         

  

   

   

  

     

   

  

   

   

  

  

  

 

  

   

  

  

 

   

  

 

  

 

  
  

   

   

  

  

v Nos seus largos extractos,

_ os jornaes melhor' informados

_não dão sequer um pallido es-

boço da surprehendente con

sagração, que foi a maior e a

mais imponente de quantas se

tem feito no paiz.

, Deve estar satisfeito o mo-

ço-rei, que nos curtos mezes

v -'; do seu reinado tem sabido im-

por-se â consideração e á es-

tima do valoroso povo de que

é chefe.

Que assim prosiga, e por

I' largos annos verá que se repe-

' tem, junto do_throno, as pro-

lho amigo e Considerado professor,

ir. Antonio Maria dos Santos Freire.

«ol- Continuam melhorando a

»'ra. D. Joanna do Ceu de Moraes r

Silva e Domingos dos Santos Ca-

mellas.

-4-0- Não tem passado agora

bem dos seus impertiuentcs incom-

inodos o sr. Alvaro de Carvalho,

aceso sympaihico patricio e hem-

quisto eorninercianto em Banguella.

40- Eutrou em franca conva-

lescença o hemquisto commercial*

te Nesta cidade, sr. Manuel Fcr

nandes bones.

40- 'l'rtn obtido melhoras, po-

dendo já considerar-se livre da pc-

rigo, o sr. Moreira Bello, secretario

da pdicia ClVll d'este districto, que

vas de dedicação e de Willian' ha dias tentou contra a existencia.

ça que com tão commoviala r *Tem estado rim-nto, encon-

gmüdão recebeu'ntaquene dia_ trando-se agorafchzmentc moibor,

c sr. .loan - Marta Pereira Campos,

digno guarda-livros do Asylorescola

districtal.

4s- Em Lisboa tem tambem

continuado a soil'rcr da garganta o

sr. Fernando de Vilhena Magalhães,

presado filho do nosso querido ami-

go e illustre jurisconsulto, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

4s- 'l'ctn estado tambem de

cama, com um carbunculo, a pre-

sada esposa do nosso estiinavel

amigo e bemquisto proprietario n'es

ta cidade, sr. .lose Maria de Carva-

lho Branco.

4H- Afim de sujeitar-se a uma

operação na oretra, segue hoje à

noite para o Porto o sr. Manqu Mn-

ria Amador. incansavel chefe de

conservação de obras publicas.

o CONSELHEIRO JOSÉ o'anpom:

No rapido da manhã de ante

liontem regressou ácapital o sr. con-

selheiro Joaéd'Alpoim, illustre che-

fe da dissídencia progressista e que,

na sua qualidade de ministro d Es-

tado honorario, chegara no sabba-

do ao Porto para assistir á regia

recepção no Paço dos Carrancas.

Em Aveiro eram desconhecidos

o dia e hora da passagem de sua

ex!, nlliaz seria esperado pelos seus

amigos politicos na estação.

 

Miudezas

' feira dos freire, na Ermida,

l um dos grandes e mais impor-

tantes mercados do paiz,esteve n'es-

ts nuno enormemente concorrido.

_Appsreceram já bellos exemplares

de cevados, que foram vendidos a

preço eonvitlativo, pois a carne re-

gulou por 36500 reis os 15 kilos.

gl No proximo sabbado deve

ter logar tambem o grande merca-

, ,do da Oliveirinlía, onde costuma

añuir muito gado snino.

' a( Hontem, um bonito dia, de

"verdadeira primavera. Muitos as-

sim, até ao Natal, pelo menos, ,re-

galeria a gente.

gartões de visita
#dd-

M

. ÂNNIVERSAR
ÍOS

Fazem annoa:

Hoje, o sr. dr. Arthur Martinia-

no d'Oliveira, Lisboa.

A'manhã, os srs. Jayme Clemen-

tede Moraes Sarmento, Carlos da

Silva ilello Guimarães, Bispo-conde,

dr.. Francisco Antonio Pinto e Fran-

scisco Freire.

Além, o sr. dr. Frederico Laran-

.jo, Coimbra.

u o naonnssos:

Regressou de Lisboa, encon-

trando-.se já em Coimbra, onde C'll'-

'sa-'o lyceu, o sr. Luiz Firmino Re-

_gslla de Vilhena, presado filho do

*ineo _querido amigo e college, sr.

-Tlruliuo de Vilhena.

r_ +0- Ja regressou a Lisboa o

-itliiiliêcido toureiro Jorge Cadete,

' ' que aqur veio assistir ao ilesmanche

de praça de touros do [t .cio, adqui-

rtds para montar em Almada.

i ' oo- De regresso de Manaus,

onde se encontrava ha annos, che-

'gou à sua casa de Alquerubun o

nosso amigo e honrado commer-

«ciante n'aquella importante Cidade

"brasileira, sr. Manuel Dias dos Reis.

O ESTADAS:

Teeth estado na casa da «Quin-

_ti di Caneira», em Estarreja, onde

  

Noticias militares

lim de prestarem as devidas

, honras a s. m. cl-rei por oc-

casião da sua ida alii, marcbou

para Coimbra uma força de 21

cavalloa do 3.“ esquadrão de caval-

laria 7, sob o commaodo do tenen-

txa,sr. Carlos Guimarães; e partem

amanhã 00 praças, com a respectiva

bandeira e banda, do regimento de

infantaria 24, aquartcllados n'esta

cidade.

a( A Aveiro devem chegar bre-

vemente uma bateria de artilharia

e 100 praças de infantaria 23 com

a banda respectiva,

3( A banda do 24 tocou no do

mingo ultimo, por motivo do anui-

versnrio d'el-rei, de tarde e á. noi-

te, no seu quartel.

  

  

  

  

     

  
  

   

  

 

  

  

 

  
  

 

  

  

 

  

  

BISPO-CONDE

Passa amanhã o anniversario

natalicio do nosso veneran-

do prelado, o sr., Bispo conde.

De toda a sua vasta dioce-

se, do paiz inteiro, irradiarão

amanhã milhares de felicita-

ções para o paço episcopal (lc

Coimbra onde, como em thro-

uo de bençãos, rodeado de af-

fectos, admirado e respeitado

por todos, o sr. l). Manuel

Corrêa de Bastos Pina gloriti-

ca a. religião e a arte, honra o

paiz e a humanidade.

A essas fclicitações junta

o Campeão das províncias as

suas, ol'ferecen'lo hoje aos seus l

leitores 'esta formosissiina joia

litteraria:

«Afaste d'aqui nomes e datas e

factos ecircumstanoias perfeitamen-

espirito em toda a pompa da sua

grandeza, não podem ter uma per-

sonificação mais augusto, uma, en-

carnação mais typica e mais com-

pleta.

O Bispo conde foi naturalmente

telhado para o saoerdocio. A natu-

reza e a profissão se encontram

n'clle tão entranhadamente e tão in-

dissoluvelmente consubstanciadas e

travadas, que a mesmo. phantasia

pode separalas. Outras funcções,

que não fossem as ecclesiastioas, ou-

a força do seu animo, s. tempere e

limpidez do seu caracter, a pruden-

cia e reotidão do seu conselho, a

toleranoia de sentimentos e peso

de resoluções, fariam d'elle uma al-

|ta distineção na sociedade portu-

gueza.

Dotado de uma índole boníssi-

ma e de uma condolencis sem li-

mite~; sobrio, perco e até avaro

para comsigo, multiplica, a enoben-

tes, a genemsidade para com os

outros, e, em suas humanítarias e

 

tras vestes que não fossem as ea.

cerdotaes, mal se ajustar-iam áquel-

le vulto magestoeo, áquelle homem

imponente e exemplarissimo.

Quem o vê, sente magnetica-

mente uma vibração de surpresa,-

porqua aquella figura gigantes,

aquella figura erecta e abalisada,

robusta e culminante, de propor-

 
to subidas. Não vou traoejar uma pressão da sua bella alma, tica in

ções formosas e contornos correetis-

simon, quesi que não tem rival:

destaca-se e distingue-se em toda

a parte. Mas quegu o tracta o ouve

na simpathica singelezu da sua vi-

da intima, na franca e maviosa ex-

exemplzñcnções caridosas, não cede

o passo a ninguem.

E, se a rebeldia dos tempos e

escassez de ren'das lhe não permit-

tem levantar á. Piedade e d Bene-

Heencía monumentos como os que

immortaiisam D. Alfonso de Css

tello Branco, D. Miguel da Annnn-

cinção, D. Fr. Bartholomeu dos

Martyres, D. Francisco de Lemos,

D. Francisco Gomes d,Avellar e

D. Fr. Caetano Brandão, nada fi~

ca devendo a todos elles; antes os

encarna e revive no primor corn

que serve a. Egreie e no autor com

que enuobreoe a Patria. E' uma ot'-

P

ll. Manuel a Aveiro (“l

 

arece estar definitivamente

assente este programma pa-

ra as festas (ln recepção de S.

In. el-rei D. Manuel II a esta

cidade, no dia 27 do corrente.

S. rn. chega pela» 9 '/a ho-

ras da manhã á Estação, onde

será recebido pela camara mu-

nicipal de Areiro, aurtorida-

-les civis e militares, camaras

municipaes de todos os conce-

lhos do districto, etc. Em sa-

guida organisar-se-ha um lu-

sido cortejo, que acompanhará

cl-rei até ao pulacete do Carmo,

onde S. m. se hospeda. Após

alguns momentos (lc descanço

-Jl-rei visita o quartel de in-

"anteria o.° 24 e em seguida

volta para almoçar.

Findo o almoço, segue para

a egreja de Jesus', onde se rea-

:iea o Te Damn em que oilicie

-le pontiñcal o er. Bispo-conde,

e visita o grandioso tumulo de

Santa Joanna Princesa, no co-

ro de baixo do convento, Pela

l hora da tarde-,em automovel

vae em direcção á Barra,onde

embarca n'um barco saleiro,re-

bocado até ás Duas-aguas por

um pequeno vapor, e aqui jun-

ta-se aos barcos que devem

ormar o curtejw fluvial e com

ellee segue em marcha trium-

phal para a cidade, indo desem-

barcar junto da Alfandega, de

onde segue para os Paços-do-

concelho, em cuja sala nobre

se deve verificar a recepção of-

ticial.

Terminada esta, S. magos-

tade volta para o palaeete do

Carmo, d'onde sáe para o jan-

tar de cem talheres, que lhe 6

offerecido no lyceu pelas ca-

maras municipaee do distrieto.

Pelas 9 horas deve el-rei

estar n'um pavilhão levante-

do na Praca-do-commercio,

afim de vêr as illuminações do

Caes e um bouquet de milhares

de foguetes que deve ser lan-

çado no Rocio.

Meia bora depois parte pa-

ra a estação precedido d'uma

marcha luminosa, em que dc-

vcm tomar parte algumas cen-

 

(it) Vide restantes notes ne secção

noticiosa.



'
n

tenas de pessoas com fachos,

balões venezianos e os carros

dos bombeiros voluntarios lan-

çando fogos de bengala.

Não nos parece bem orga-

nisado o programma. Fazer

parar el-rei no Carmo, visitar

em seguida o quartel e voltar

ao Paço para almoçar, antes

de vir cá a baixo á. cidade, é

roubar brilho ao cortejo, que

duas horas depois se não reor-

ganisará com o lusimento com

que deve sahir da estação, e

privar a cidade, na sua parte

mais importante, de ver e ac

clamar el-rei na sua entrada

em Aveiro.

Pensem bem os que podem

intervir prudentemente n'este

sentido.

El-rei, que visita acidade,

deve atravessal-a antes de tu-

do, vindo da estação a Jesus.

Nem nas ruas do percur-

~"so, desde o desembarque até

ao Carmo, cabe_ uma pequena

parte da genteque espera vêl-o

nas restantes ruas da cidade.

Parece-nos um êrro resolver

assim. Pensem e façam co-

mo de principio estava assen»

te.

+0- A convite do presiden-

te da Relação e procurador

regio do Porto, devem reunir

amanhã, alli, em n.° talvez su-

perior a 300, todos os juizes,

delegados e conservadores d'a-

quelle districtojudicial, de que

fazem parte os magistrados'ju'

diciaes e conservador d'esta

comarca, a ñm de receberem

a honrosa visita de s. m. el-

rei.

Suas ex.“ partem para alli

hoje.

40- Para reforçar o servi-

ço policial da cidade no pro-

ximo dia 27, deve chegar a

Aveiro, por estes dias, uma

força de policia civil de Lis-

boa.

+0- Entre os academicos

que de Coimbra tencionam

acompanhor el-rei ao Porto,

vão alguns patricios nossos,

como os ers. Alberto Ruella,

Henrique Pinto, Adriano de

' Vilhena Pereira da Cruz, Luiz

Firmino, Vasco Soares, etc.,

etc.

40- Entre as phylarmoni-

cas que actualmente se encon-

tram no Porto, está a «Musi-

ca-velhan de Ilhavo, o mais

proximo concelho d'este dis-

tricto.

Informaçao local

  

'Folhinha aveia-en-

.. (l907).-Dia 18.-Stiem a

nossa bsns ll navios que ha mui-

to estavam presos por causa das

condições do mar.

Dia 1.9 - Abre o :Animatogra-

pho Pains», sendo muito Concorri-

do.

.a tt .ri'r o Sersphim da Loura,

geuuui v «.u pumadur do mar r'

typo p .i "muro, conheculo

' pela alt-m [lu-de ser.

Dia 20 o scutrin-se muito os

scontemmemos dos ultimos dias,

em queogoverno Franco faz toda a

casta de tolices,inandando suspender

6 jornaes de Lisboa e querellar to-

dos os outros, ã excepção do Secu-

Io, Jornal da noite e Diario illus-

Irado.

g' A camara faz s nomeação

dehnitiva de um continuo para a

sua searetarla e dez guardas para

I ñscahsação dos impostos.

j' Morro em llhavo o sr. dr.

Isla Mendonça.

A visit. d'nl-rc¡.-Con-

linuam com actividade os prepara-

tivos para a recepção d'el rei, que

prometia ser deslumbrante.

Aveiro esmera-se em ser a pri-

meira, na significação e brilho das

suas festas, entre todas as cidades

que o mouarcha tem visitado.

g' A S. m. el-rei enviou o

Campeão das províncias, no domin-

go ultimo e por motivo do seu an-

niversario, o seguinte telegramma:

Devotado amigo da monarehla, o

.Campeão das provinclas- sauda vos-

sa magentada, fazendo votos sinceros

por um prospero e feliz reinado.

El-rei fez expedir, pouco de-

pois, o seguinte agradecimento:

Firmino de Vilhena, Aveiro-S. m.

agradece a v. o seu telagramma e

as felloitaçõss do velho Campeão.-

uargm do Lavradio. >

:r «~›.

a' Tambem a benemerita Com-

panhia dos bombeiros voluntarios

d'esta cidade telegraphou a S. m.

felicitandoo pelo seu anniversario.

recebendo no mesmo dia os agra-

decimentos do monarcha.

J Consta que no dis 27 virão

a esta cidade numerosas deputações

das academias de Coimbra e Porto,

allm de tomarem parte nos festejos

reaes.

l' Por occssião dos festejos

que se reslisam em Coimbra, no dia

20 do corrente, em honra d'el-rei,

a «Companhia-real dos caminhos de

lerro» estabelece bilhetes especiaes

de ida e volta em 1.' e 2.' classes

em todos os comboyos, dos dias 18

a 22, entre as estações do Porto e

Coimbra, sendo os preços das esta-

ções d'este districto os seguintes:

de Espinho, 215710 em l.“ e 26140

em 2.'; de Esmeriz, 25560 e 16990;

de Avance e Ovar, 26260 e 115740;

de Estarreja, 16960 e 113540; de

Aveiro, 15560 e 15240; de Quintãs,

115460 e 16140; de Oliveira do

Bairro, 115060 e 8'20; de Mogofores,

720 e 620; e da Mealhada, 600 e

450 reis.

g* A mesma companhia fará

tambem um serviço especial de bi-

lhetes a preços reduzidos em 1.“ e

2.' classes, das estações desde

Coimbra e Figueira até Aveiro,

válidos para ida nos dias 26 e 27,

e volta nos dias 27 e 28. E, na noi-

te de 27, ell'ectuar-se-ba um com-

boyo especial, partindo de Aveiro,

depois do comboyo que d'alli sabe

ás 10,23, para a oommodidade dos

passageiros procedentes do norte

poderem assistir as illuminações e

fogos de artifício.

p" Consta que a rapaziada das

escolas primarias prepara tambem

um numero para a festa: a repetição

da cantiliiiaria do (nervo e da car-

ne›, que já nos parece o decantado

cchã que ferve›. ..

Tenham do dos ouvidos da gen-

te. Isso está visto e gasto. Massa

as creanças sem proveito. Corte-se

tal n.° do programma.

'a Tambem no estabelecimento

do sr. Baptista Moreira, ao Espirito-

santo, estão à venda bellas photo-

graphias e gravuras de S. m. el-

rei, a preço por que todos as pó-

dem adquirir.

a" Por motivo do anniversario

de elsrei, que passou no domingo

ultimo, foram d'aqui ao Porto os

srs. governador civil, presidente

da camara e commandsnte da Com-

panhia dos bombeiros voluntarios,

que estiveram na recepção real.

Varias outras pessoas foram

tambem d'Aveiro e d'outros pontos

do districto assistir ás festas d'esse

dia.

g' Conforme annunciaramos,

embandeirarain, no domingo, por

virtude do auniversarlo do sr. D.

Manuel ll, a camara municipal, o

cheu, os quarteis e os consulados,

illuminaudo à noite.

Os sinos da torre dos Paços do

concelho replcaram festivamente

durante todo o dia, subindo ao sr

muitos foguetes.

p" Além do retrato a oleo que

vae ser inaugurado na sala de ses-

sões da camara municipal, o seu di-

gno presidente adquiriu para a se-

cretaria uma pbotographla tirada

d'aquelle retrato e que é de Bo-

bone.

.a Teem chegado de fora deze-

nas de colchas e bandeiras para

adornoa das janellas e ruas do per-

curso da comitiva real.

g* Nas alquilarias da cidade es

tão ja tomado-1 muitos trens para o

dia da chegada d'eI-rei.

f O revd.” sr. Bispo-conde

dispensou os preceitos daabstinen-

cia de Larue nas sextas-feiras de

20 e 27, em Coimbra e Aveiro, por

serem os dias da visita real.

J Foram contractados para

irem ao Porto no proximo domingo,

22, tomar parte nos festejos, os

ranchos de tricanas das Olai'ias e

S. Martinho, d'esta cidade, que alii

se apresentarão a capricho.

"l Regressou da quinta da For-

ca, onde tem estado a ares, a esta

cidade, o apreciado artista, sr. Jo

se de Pinho, que vem dirigir algu-

mas das decorações das ruas, que

devem ser brilhantes, atlento o seu

bom gosto e genio artistico.

O" As prestantes direcções do

Club dos gallitos e do Recreio artis-

tico cederam obsequiosamente á

commissão das festas as suas orna-

mentações, alguma; das quaes de-

vem ser empregadas nas ruas do

trajecto, devendo o arco triumphal

que representa as antigas portas da

cidade ser collocado ã entrada da

rua da Estação. .

g' Durante as illuminaçõas da

noite de 27 será queimst um lin-

do e vistoso fogo de cores, do ar,

e na ria, confeccionado ã moda de

Vianna na Murtosa, d'este districto,

fogo que muito deve agradar pois é

excellente.

y O logo de dynamite foi to-

talmente banido das festas.

O' Em Coimbra e Aveiro come- A

""nvr,~.-,_-_ x.

ça por estes dias a serie de lorien

dos de que no Por to gosaram jã os

alumnos do lyceu e outros estabe-

lecimen tos escolares por motivo das

festas a el-rei.

 

    

   

   

   

  

  

ser por estes dias conferidas as

honras de bispo d'Angola e Congo

ao nosso presado amigo e patricio,

illustre professor e ccuego da Sé de

Coimbra, sr. dr. João Evangelista de

Lima Vidal.

   

 

   

  

 

   

  
  

  
   

  

      

  

Biopo &Anula-Devem

Assim se confirma a noticia que

aqui demos em primeira mão e

que, se honra o nomeado, pela

mesma fôrma e sobremodo honra a

terra em que nasceu, a nossa que-

rida terra, que tantos e tão nota-

veis homens tem produzido.

0 novo bispo e, pela edade,

uma creauça, o mais novo, decerto,

de quantos a egreja portuguesa tem

dado. E', porém, um homem de

tanta reflexão e tão notavel tino,

além dos ineritos especiaes que

n'elle concorrem, que o sr. Bispo-

conde, seu mestre e o seu melhor

amigo, o ¡ndigitou para a vaga que

vae preencher.

Até que, mais de espaço, possa

mos fazer maior referencia ao facto,

as nossas mais cordeaes felicitações

ao sr. conego dr. Vidal.

Dramas¡ do man--N'um

dos dias da semana passada vol-

touose um barco de pesca, iis cos-

ta de S. Jacinlho, tripulado por per-

to de quarenta homens.

Foi uma volta de mar, um can-

daço», um vagalhão enorme que o

voltou, e pertencia á empreza flo-

cha & 0.“.

A custo se salvaram alguns dos

tripulantes, mas todos vieram feliz-

mente a terra, embora bastante ina-

guados e contundidos.

lllalvadez. - Na noite de

domingo para segunda-feira ultima

partiram, não os garotos nem tal-

vez os babados, mas a malandra-

gem que a deshoras lnfesta as ruas

por onde a polic1a vigia. . . com as

costas, uma porção de vidros do

Mercado Manuel Firmino, vidros

que são caros porque são de crys-

tal fosco e se não encontram ahi á

venda.

O facto não se deu sem baru-

lho, decerto, e os signaes são de

que a operação se tes com pau ou

ferro, que não com pedra arremes-

sada de longe.

Que lucrarão, os mal intencio-

nados, com o estrago produzido?

Valha-os Deus, e mais ã policia,

que tão util serviço presta. . .

Ati-asm-Os comboyos, prin-

cipalmente os rapidos da noite, tem

aqui chegado quasi sempre, n'estes

ultimos dias, com atraso importan-

te, slguns superiores a uma hora.

Substituiçõea. - Ainda

são foi substituido, como por enga-

no dissemos, e felizmente que não

foi, o digno chefe da estação dos

caminhos de ferro d'ests cidade,

sr. Joaquim d'Albuquerque.

g' Para Agueda foi ante-homem

d'aqui substituir o antigo chefe da

estação telegrapho-postal e pÕt' em

dia os trabalhos atrasados, o sr. An-

tonio Simões de Carvalho, zeloso

empregado da estação telegraphica

d'Aveiro.

Ora até que nos vae ser envia-

do o titulo de cobrança que por lã

anda ha tempo.

.a Tambem parece que vae ser

substituido no logar de 3.“ official,

que aqui occupsva na repartição de

fazenda do districto, o sr. Zacharias

da Naia e Silva, que foi inspeccio-

nado em Lisboa e por tal motivo

vae ser aposentado.

Já?-A moeda de quinhentos

reis do novo reinado, apesar de

posta ha pouco em circulação, tam-

bem já se fabrica fora da «Casa da

moeda», em luzidio chumbo.

Acautellem-'se contra a falsifica-

ção.

Assistencia á rainha.

_Uma confusão de notas sobre a

caixa em que foi composta a relação

das senhoras que na quinta-feira uI-

tima foram saudar a rainha, sr.“ D.

Amelia, na sua passagem para o Por-

to, dou em resultado Incluirem-se

algumas que não estiveram na gare,

omittir-se o nome de muitas que lã

vimos.

D'estas faltou mencionar as sr.“

baroneza da Recosta, D. Maria José

Antunes d'Azevedo, D. Maria Regal-

la, 0. Marianna José d'Almeida Aze-

vedo e lilha, l). Maria Cardal de Loc

inos e Lima, D. Maria Clementina

Ferreira Pinto Calheiros, D. Aida Ser-

rão e irinã~, D. Emilia Laranjeira,

l). Branca e D. Olinda Soares, D.

Alice de Castro Ilegalla, D. Elia

Begalla, D. Joanna e 0. Alzira tiar-

ques Gomes, l). Esther Firmiua de

Vilhena 'f',rrec, l). Mana .lose o ll.

Georgina Ferreira Pinto Basto, D

Felicidade Ferreira, D. Elvira For-

reira, D. Maria da Soledade de Vi-

lhena Pereira-da Cruz, D. Severina

de Moraes Ferreira, l). Maria d'Ar-

rabida de Vilhena Ferreira, D. Maria

Augusta Antunes Cabrita, D. Selena

de Vilhena Pereira da Cruz, 0. Ma-

ris Thereza, 0, Francisca, D. Firmig

na e l). Angelica Casares' de Paes. e

outras que nos não foi possivel h-

xar.

Continua a invasão das aguas. E os

estragos são já svultados.

as providencias necessarias, estive-

ram alli,ha dias, osr. Eduardo Au-

gusto Xavier da Cunha, director dos

serviços fluviaes e marítimos, e ou-

tro engenheiro.

gentissima necessidade proceder-se

 

    

  

   

  

  

 

   

   

           

   

   

 

  

  

Atiin de examina¡ os e proporem

Ambos reconheceram ser de ur-

desde já a obras que ohstem ã des-

truição das casas da beira-mar.

Oxalã que o governo providen-

cie com a urgencia precisa e mao-

de proceder às obras indispensa-

veis para se evitar noVos desastres.

Bombeiros volunta-

rios d'Aveis-o. - Esteve im-

ponentlssima a sessão solemne rea-

lisada no sabbado passado, como

dissemos, no vasto (Palacio de crys-

tal do Porto», pela «Real associação

humanltariiu, para a distribuição de

premios aos sympathicos obreiros

da cruzada do bem, à qual assistiu

um piquete da benemerita ¡Compa-

nhia dos bombeiros voluiitarios de

Aveiro», composto do nosso amigo,

sr. João Augusto de Moraes Macha-

do, CaValleiro da ordem de Christo

e digno commandante ila compa-

nhia, e dos bombeiros, srs. Firmino

Fernandes, Isaias d'Albuquerque,

Abel Costa, Sebastião Lourenço, loa-

quim Marques Pecegueiro e Zacha-

rias Silva.

O sr. Machado foi condecorado

tambem com uma medalha de pra-

ta, que lhe foi entregue por S. m.

el-rei D. Manuel ll, no meio d'uma

calorosa oração, pelo acto de ahne-

gação que praticou quando foi do

caso da explosão defronte do quar-

tel de Sá.

Felicitamol-o, pois, por essa pro-

va de consideração de tão respeita-

vel associação portueuse, hein co-

mo ã prestante companhia, que, no

seu cominandante, foi tambem hon-

rada com essa distincção.

Os nossos bombeiros veem eu-

cantados com a maneira como all¡

foram recebidos e acclamados.

Syndioancia.-Em virtu-

de de queixas contra a gerencia da

meza da Misericordia de Beja, está-

se alIi procedendo a uma syndican'-

cia para que a auctoridade superior

do districto escolheu os nossos pa-

tricios e amigos, srs. padre Manuel

Ançã e Duarte Costa.

São ambos, pela incontestavel

gravidade do seu caracter, um pe-

nhor de justiça para o escrupuloso

desempenho da espinhosa missão

de que foram encarregados.

Em torno do diets-i-

oto.-0 ministro das obras publi-

cas deferiu a representação em que

a camara d'Agueda lhe pedia a ce-

dencm das colninnas de ferro que

pertencerem ã antiga ponte do Val-

le d'Agueda, afim de construir a da

Murta, sobre o rio Certima.

g' Parece que será transferido

de Eixo para Agueda, em virtude

da aposentação do chefe da estação

telegrapho-postal da villa, o sr. Au-

tonio da Silva Brinco.

Pela ¡mprenaa.-Eiitrou

no seu 2.° auno de publÍCação o

Aveirense. E' motivo para felicita-

ções. Enviamos-lh'as.

Valle do \length-.lá es-

tão quãsi terminados os trabalhos

da estação d'OIiveira d'Azsmeis.

0 edition), embora de modestos

proporções, é elegante e de bonito

effeito, segundo informam d'alll.

0" Os trabalhos para a cons-

trucção da estação da freguezia de

Ul comi'çam n'esta semana.

J Chegaram já algumas ma~

chinas de creosotagem a Alberga-

ria-a-velha.

Pinheiro Chegam-Na

Avenida da Liberdade, em Lisboa,

foi ja inaugurado o- monumento ao

grande parlamentar, escriptor e

dramaturgo, Pinheiro Chagas, por

subscrlpção aberta pela Mala da

Europa.

Foi feito o descerramento com

simplicidade, sem especial cerimo-

nia, assistindo ao acto a familia do

illustre homem de lettras, repre-

sentantes da familia real e da im.

prensa e uma grande multidão.

Moleatia no ¡latim-No

logar de Paredes, Agueda, tem gras-

sado uma molestia desconhecida no

gado suino.

a" Tambem no logar de Asse-

quins, do mesmo concelho, teem

morrido muitas gallinhas, atacadas

de mal que rapidamente as mata.

Taxas poataea. - Du-

rante a corrente semana vigoram

as seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do Correio iu-

ternacionaes: franco, 224 reis; mar-

co, 275 reis; corôa, 233 reis; dol-

lar, lõOõO; e sterlino, 42 41/45.

tcstavel importancia, não só para a

maior parte da gente do districto

de Aveiro, mas muito especialmen-

te para o povo di cidade, Gafanha

e llhavo, pois é por ella que se fa-

zem diariamente 2 carreiras de au-

tomoveis e diligencias, conduzindo

banhistas para as praias do Pharol,

Forte e Costa-nova, além do trans-

porte de mercadorias e trens que

constantemente allí se faz durante

os mezes de julho a fins de outu-

hro. E' esta s melhor occasião de

proceder ã sua reconstrucção, vis

chefe de conservação, sr. Manuel

  

forme aqui dissemos jà, vae ser da fonte do topo da Avon'

ordenada a grande reparação de

que carece a ponte das Portas de

agua, no ramal da estrada para o

pharol de Aveiro.

    

 

  

 

      

    

  

   

    

   

 

  

Tem ella, como e sabe, incon-

t0 que n'esta época o transno é re-

lativamente menor.

A obra está orçada em reis

314006000, e pela sua execução

muito tem trabalhado o incansavel

Maria Amador.

Abundanc¡a.- Na sema-

na passada continuou a haver bas-

tante sardinha, d'um tamanho enor

me, tanto em S. Jacintho como na

Costa-nova, havendo aqui, no ssb-

bado lanços tirados pela campanha

vulgarmente denominada, Laitdro-

na, no valor de 2:0006000 reis.

N'esta semana o mar fechou por

completo, estando muito ruim.

lnatruoção.- Foram jul-

gadas improcedentes as reclamações

dos alnmnos que, em outubro ulti-

mo, ficaram esperados n'uma disci-

plina nos exames da 7.' classe, e

pediam lhes fosse concedida uma

terceira epoca de exames, devendo

ficar annullada qualquer matricu

la ou frequencia condicional, aucto-

risada aos mesmos, em estabelecic

mentos de ensino dependentes da

direcção geral de instrucçào s'cun-

daria, superior e especial.

Previsão do tempo.-

Para o periodo que decorre de ago-

ra até 22 de novembro corrente,

Bartho prediz o seguinte:

A temperatura. manter-se-ha

sem grandes variações até terça«

feira, 17, soiirendo então ums evo-

lução bastante rapida, sendo pro-

vaveis perturbações atmosphericas

na quarta-feira, 18, seguidas de

abaixsmento até sexta-feira, 20.

Depois a temperatura voltará

a subir vivamente, de que resulta-

rão novas perturbações atmosphe-

ricas no sabbado, 21, e talvez no

domingo 22.

Archivo do“Campeão,,

  

a Rainha-da-moda, que póde

dizer-se ser uma~ das mais

bellas publicações de modas vinda

de Paris, recebemos o numero de

dezembro que vem primoroso. Faz

successo, egual ao dos numeros an-

teriores, que todos se teem exgot-

tado na agencia em Lisboa, Messa-

geries de la presas française, rua

Aurea, 146.

Um numero cheio, etc. As nos-

sas gentis leitoras prestam um gran-

de serVIçe a si proprias adquirindo

a assignatura do brilhante jornal

de modas.

____-+__

Politica local e geral

final, parece que a questão

da eleição municipal de

Lisboa dará de si.

O protesto do sr.JoséBel-

lo, assente em bases solidas,

atira com as vereações eleitas

de cangalhas.

De algumas d'ellas. . . te-

mos pena, muita pena. Não

podemos, porem, chorar.

E tantas d'ellas com pom-

posos planos de obras gigan-

tescasi

O que o sr. José Bello foi

fazer! Velha-nos Deus!

Ao menos entrarão alguns

dias antes do julgado o pleito.

E até lá revolvei'ão de certo a

terra ediñcando as muralhas

de defeza da sua iniciativa e

do seu engenho.

Velha nos Deus!

nos Deus!

 

Valha-

l'

A drsga lá. vae escarvan-

do terra, que algumas saleirns

das obras da barra. transpor'-

tam, um tudo-nada cada uma,

para o antigo Ilhote.

Em pouco mais de dois

ou tres eculos deve @Star Cun-

Boiao. - Foram mandados r'cí ln o :fwrapl turmicn? ›. Vai;

adoptar nos navios da marinha mar

cante nacional bolas em fórum de

ferradura, segundo o modelo pu

tente na cap'tanis do porto.

l correr.

O qii: hão de fazer o fa-

:or de ditar-nus é o qn“ LB'I-

@i'm-tas d'agua».-cuu. cionam fazer das escorrencias

Agostinho Pinheiro, visto v_

pelos geitos que aquillo le, Í,

não constroem sequer uma '

gueira que possa leval-a A

rio.

geral do Cojo é agora o ou .=

e mais temível inimigo da ci»

dade. E' um poderoso focal

epidemico, contra que asu '

ridade competente,o sr. dele-

gado de saude, tem bradsd

junto da entidade response :w '

urgente de que carece, vis'

que a estação quente já. lá vs"

com as andorinhas, não sabes..

mos por que se espera agorli:

chuvas do inverno. . ._ lavan-

o leito á ria.

ciou os trabalhos da fertilillis

ma nascente que ha de abar-

tecer de magnifica agua O'im~=

portante bairro dos

 

~uuç.›.i-›mi a descer e livran'lc os
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l'

E a proposito: o collec

l

Occasião asada para a ob i

Naturalmente por que sl

A camara municipal iai-_-

Santo¡

Martyrcs. '

E o pessoal empregado ,

trabalha com denodo a fim de;-

concluir em poucos dias.

Para essa occasião, e u

mo homenagem á vereação que

tão util serviço lhes fez, os ha-

bitantes do logar preparam

uma inauguração de ruido,:

absolutamente e jnstissims-

mente merecida. '

Ao sr. Manuel Nogueira_

da Costa, que foi incansavel_

advogado, junto da camara,

do importante melhoramento'.

devem tambem os habitantes'

do logar muita dedicação.

l'

Segundo as determinações:

do ministerio do reino, embo-

ra em absoluta desharmonis'

com as prescripções legaes, as

vereações ultimamente eleitas

devem entrar em exercicio no!,

dia 30 do corrente, primeiro

dia util depois do terceiro do-

mingo seguinte ao do apura-

mento.

A fora a eleição da pred

dencia e vice-presidencia, des~_

tribuiçâo de plouros e o esoo- '

lha do dia e hora da sessão,

devem as novas camaras n'es-

se dia escolher os delegados'

que hão de eleger as commis?

sões dietrictaes.

A gerencia das corpora-

ções administrativas agora elei. _

tas dura até 31 de dezembro

de 1910. . . para as que até-

lá conseguirem botar.

U'

A eleição de Estarreja tam- A

bem vae ser protestada. O i'

motivo é futil, mas serve. . . _

para divertir os tribunaes e 'Í

ulentar a esperança das hos- i

tes derrotadas.

Hâo de ganhar muito com

isso. Querem outra? Não cáem

d'ahi a. baixo. Limitamvse a

protestar contra a entrada do' l

sr. di'. Caetano Tavares, que

é a sua sombra, e junto ao sr. ,

dr. Egas Moniz um collosso

que se não derruba. *

 

Anno agricola '

tempo modificou-se. Parsram '

O os aguaceiros, que reverdecso

ramos campos, substituindo-os o

sol creador e alegre. A temperatu-

ra suporta-se ainda sem agasalhos, '

a" Informações de fóra:

De Fermentsllos:-Jzi principia-

ram as podas das vinhas e a eo.

lheita da azeitona, que este snno

promette ser mais abundante. "

l O preço do vinho, por aqui

regula por 500 a 520 réis, o duplo

decalitro.

De Torres-vedraaz-As chuvas

começaram e com elias a cheia em '

S. Thiago, apparecendo pouco de- '

pois na Corredoura, onde attingiu '

grande altura. -"

Como a chuva abrandasse pouco

depois da meia neute, as aguas ooo

Utllll'Oi .

llv- -liemquen-Tem chovidotor-

reiicinlineute, e só uma grande bit-

iuga d'agua durou tres quartos de -›

hora, sem cessar.

O rio, trasbundando do leito,

inun lou o bairro de Trisnna,



na e l). Angelica Casares de Paes, e

outras que nos não foi possivel li-

xar.

0 mal- em Espinho.-

Contiuua a invasão das aguas. E os

estragos são já avultados.

Afim de examina¡ os e proporem

as providencias necessarias, estive-

ram alii, ha dias, o sr. Ednardo Au-

gusto Xavier da Cunha, director dos

serviços fluviaese maritimes, e ou-

tro engenheiro.

Ambos reconheceram ser de ur-

gentissima necessidade proceder-se

desde já a obras que obstem ã des-

truição das casas da beira-mar.

Oxala que o governo providen-

ci'e com a urgencia precisa e man-

de proceder as obras indispensa-

veis para se evitar novos desastres.

Bombeiros volunta-

rios d'Avoil-o. -- Esteve im-

ponentissima a sessão solemne rea-

lisada no sabbado passado, como

dissemos, no vasto «Palacio de crys-

tal do Porto», pela «Real associação

humanitariar, para a distribuição de

premios aos sympathicos obreiros

da cruzada do bem, a qual assistiu

um piquete da benemerita (Compa-

nhia dos bombeiros voluiitarios de

Aveiro», composto do nosso amigo,

sr. loão Augusto de Moraes Macha-

do, cavalleiro da ordem de Christo

e digno commandante da' compa-

nhia, e dos bombeiros, srs. Firmino

Fernandes, lsaias d'Albuquerque,

Abel Costa, Sebastião Lourenço, loa-

quim Marques Pecegueiro e Zacha-

rias Silva.

O sr. Machado foi condecorado

tambem com uma medalha de pra-

ta, que lhe foi entregue por S. m.

tel-rei D. Manuel ll, no meio d'uma

calorosa ovação, pelo acto de aboe-

gação que praticou quando foi do

caso da explosão defronte do quar-

tel de Sa.

Felicitamol-o, pois, por essa pro-

va de consideração de tão respeita-

vel associação portuense, bem co-

mo a prestante companhia, que, no

seu commandante, foi tambem hon-

rada com essa distincção.

Os nossos bombeiros veem en'

cantados cum a maneira como all¡

foram recebidos e acclamados.

Syndioancia.-Em virtu-

de de queixas contra a gerencia da

meza da Misericordia de Beja, está-

se aIli procedendo a uma syndican-

cia para que a auctoridade superior

do districto escolheu os nossos pa-

tricios e amigos, srs. padre Manuel

Ançã e Duarte Costa.

São ambos, pela incontestavel

gravidade do seu caracter, um pe-

nhor de justiça para o escrupuloso

desempenho da cspinhosa missão

de que foram encarregados.

Em 'lol-no do dista-i-

oto.--0 ministro das obras publi-

cas deferiu a representação em que

a camara d'Agueda lhe pedia a ce-

dencia das columnas de ferro que

pertenceram ã antiga ponte do Val-

le d'Agneda, afim de construir a da

Murta, sobre o rio Certima.

a' Parece que sera transferido

de_Eixo para Agueda, em virtude

da aposentação do chefe da estação

telegrapho-postal da villa, o sr. An-

tonio da Silva Brinco.

Pela imprensa-Eritrea

no seu 2.“ anno de publicação o

Aveirense. E' motivo para felicita-

ções. Eiiviamos-lli'as.

Valle do \launch-_Já es-

tão quasi terminados os trabalhos

da 'estação d'Oliveira d'Azemeis.

O editicto, embora de modestas

proporções, e elegante e de bonito

efl'eito, segundo informam d'alli.

g' Os trabalhos para a cons-

trucção da estação da freguezia de

UI começam n'esta semana.

.4 Chegaram já algumas ma-

chinas de creosotagem a Alberga-

ria-a-velha.

Pinheiro (tiragem-Na

Avenida da Liberdade, em Lisboa,

foi ja inaugurado o monumento ao

grande parlamentar, escriptor e

dramaturgo, Pinheiro Chagas, por

subscripção aberta pela Mata do

Europa.

Foi feito o descerramento com

simplicidade, sem especial cerimo-

nia, assistindo ao acto a familia do

illustre homem de lettras, repre-

sentantes da familia real e da im-

prensa e uma grande multidão.

Molestia no gado.-No

logar de Paredes, Aguada, tem gras-

sado uma molestia desconhecida no

gado suino.

.r Tambem no logar de Asse-

quins, do mesmo concelho, teem

morrido muitas gallinhas, atacadas

de mal que rapidamente as mata.

'l'xas postaeo. - Du-

rante a corrente semana vigoram

as Seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do correio iu-

ternacionaes: franco, 224 reis; mar-

co, 275 reis; eurôa, 233 reis; dol-

lar, 16050; e sterlino, 42 44/15.

Baias. -- Foram mandada.:

adoptar nos navios da marinha mor

cante nacional bolas em forma ilt

ferradura, segundo o llliiiliili _os l

tente na Cap tania do porto. l'

«P'ortas d'agua».-Ci›u~

ça por estes dias a serie de feria-

dos de que no Porto gosaram ja os

alumnos do lyceu e outros estabe~

lecimentos escolares por motivo das

festas a el-rei.

Bispo d'Angola--Devem

ser por estes dias conferidas as

honras de bispo d'Angola e Congo

ao nosso presado amigo e patricio,

illustre professora conego da Sé de

Coimbra, sr. dr. João Evangelista de

Lima Vidal.

Assim se confirma a noticia que

aqui demos em primeira mão s

que, se honra o nomeado, pela

mesma fôrma e sobremodo honra a

terra em que nasceu, a nossa que-

rida terra, que tantos e tão nota-

veis homens tem produzido.

0 novo biSpo e, pela edade,

uma creança, o mais novo, decerto,

de quantos a egreja portugneza tem

dado. E', porém, um' homem de

tanta reñexão e tão notavel tino,

além dos meritos especiaes que

n'elle concorrem, que o sr. Bispo-

conde, seu mestre e o seu melhor

amigo, o indigitou para a vaga que

vae preencher. _,

Até que, mais de espaço, pliirsa-

mos fazer maior referencia ao facto,

as nossas mais cordcaes felicitações

ao sr. conego dr. Vidal.

Drama¡ do mam-N'um

dos dias da semana passada vol-

tou-se um barco de pesca, na cos-

ta de S. Jacintho, tripulado por per-

to de quarenta homens. ,

Foi uma volta de mar, um can-

daço›, um vagalhão enorme que o

voltou, e pertencia á empresa Ro-

cha &. of.

A custo se salvaram alguna dos

tripulantes, mas todos vieram feliz-

mente a terra, embora bastante ma-

guados e contundidos.

Malvadoz. - Na noite de

domingo para segunda-feira ultima

partiram, não os garotos nem tal-

vez os bebados, mas a malandra-

gem que a deshoras infecta as ruas

por onde a policia vigia. . . com as

costas, uma porção de vidros do

Mercado Manuel Firmino. vidros

que são caros parque são de crys-

tal fosco e se não encontram ahi á

venda.

0 facto não se deu sem baru-

lho, decerto, e os signaes são de

que a operação se fe¡ com pau ou

ferro, que não com pedra arremes-

sada de longe.

Que lucrarão, os mal intencio-

nados, com o estrago produzido?

Valha-os Deus, e mais a policia,

que tão util serviço presta.. .

Ati-asm-Os comboyos, prin-

cipalmente os rapidos da noite, tem

aqui chegado quas¡ sempre,=n'úites

ultimos dias, com atraso importam

te, alguns superiores a uma hora.

Substituiçõoo. -Ainda

não foi substituido, como por enga-

no dissemos, e felizmente que não

foi, o digno chefe da estação dos

caminhos de ferro d'esta cidade,

sr. Joaquim d'Albuquerque.

a' Para Aguada foi ante-bontem

d'aqui substituir o antigo chefe da

estação telegrapho-postal e pôr em'

dia os trabalhos atrasados., o sr. An-

tonio Simões de Carvalho, zeloso

empregado da estação telegraphica

d'Aveiro.

Ora até que nos vae ser envia-

do o titulo de cobrança que por la

anda ha tempo.

.r Tambem parece que vae ser

substituido no logar de 3.° oflicial,

que aqui occupava na repartição de

fazenda do districto, o sr. hcharias

da Naia e Silva, que foi inspeccio-

nado em Lisboa e por tal motivo

vae ser aposentado.

Já T-A moeda de quinhentos

reis do novo reinado, apesar de

posta ha pouco em circulação, tam-

bem ja se fabrica fóra da «Casa da

moeda», em luzidio chumbo.

Acautellem-se contra_ a falsifica-

çao.

Assistencia á rainha.

-Uina confusão de notas sobre a

caixa em que foi composta a relação

das senhoras que na quinta-feira ul-

tima foram saudar a rainha, sr)l D.

Amelia, na sua passagem pariu) Por-

to, deu em resultado incluíram-se

algumas que não estiveram na gare,

omittir-se o nome de muitas que la

vimos.

D'estas faltou mencionar as sr."

baroncza da ftecosta, D. Maria .lose

Antunes d'Azovedo, l). Maria Regal-

la, D. Marianna José d'Almeida Aze-

vedo e filha, D. Maria Cardal de Lc-

mos e Lima, 0. Maria Clementina

Ferreira Pinto Calheiros, D. Aida Ser-

rão e irinã-, D. Emilia Laranjeira,

D. Branca e D. Olinda Soares, D.

Alice de Castro Regalla, D. Elia

Regalia, D. Joanna e D. Alzira Mar-

qucs Gomes, l). Esther Firmina do

Vilhena Torres, D. Maria Jose' e D.

Geoigzna Ferreira Pinto liasto, l)

Felicidade Ferreira, D. Elvira Fer-

reira, D. Maria da Soledade de Vi-

lhena Pereira da Cruz, D. Severina

de Moraes Ferreira, D. Maria d'Ar-

rabida de Vilhena Ferreira, D. Maria

Augusta Antunes Cabrita, D. Solene

de Vilhena Pereira da Cruz, D. Ma-

ria Thereza, l). Francisca, D. Firmio_

.t Tambem a benemerita Com-

panhia dos bombeiros voluntarios

d'esta cidade telegraphou a S. m.

felicitando-o pelo seu anniversario.

recebendo no mesmo dia os agra-

decimentos do monarcha.

.r Consta que no dia 27 virão

a esta cidade numerosas deputações

das academias de Coimbra e Porto,

afim de tomarem parte nos festejos

reaes.

J Por occasião dos festejos

que se realisam em Coimbra, no dia

20 do corrente, em honra d'el-rei,

a «Companhia-real dos caminhos de

terre» estabelece bilhetes especiaes

de ida e volta em 1.' e 2.' classes

em todos os comboyos, dos dias 18

a 22, entre as estações do Porto e

Coimbra, sendo os preços das esta-

ções d'este districto os seguintes:

de Espinho, 26710 em 1.' e 26140

em 2!; de Esmoriz, 26560 e 15990;

.de Avanca e Ovar, 25260 e 15740;

de Estarreja, 1,5960 e 115540; de

Aveiro, 16560 e 16240; de Quintãs,

16460 e 16140; de Oliveira do

Bairro, 15060 e 820; de Mogofores,

720 e 620; e da Mealhada, 600 e

450 reis.

"t A mesma companhia fará

tambem um serviço especial de bi-

lhetcs a preços reduzidos em l.“ e

2.' classes, das estações desde

Coimbra e Figueira até Aveiro,

válidos para ida nos dias 26 e 27,

e volta nos dias 27 e 28. E, na noi-

te (le 27, effeotuar-se-ba um com-

boyo especial, partindo de Aveiro,

depois do comboyo que d'alli sabe

ás 10,23, para a commodídade dos

pasageiros procedentes do norte

poderem assistir ás illuminações e

fogos de artifício.

.r Consta que a rapaziada das

escolas primarias prepara tambem

um numero para a festa: a repetição

da cantilinaria do (nervo e da car-

ne», que já nos parece o deqantado

:cha que ferve». .. '

Tenham dó dos ouvidos da gen-

te. lsso esta visto e gasto. Massa

as creanças sem proveito. Corte-se

tal n.° do programma.

t Tambem no estabelecimento

do er. Baptista Moreira, ao Espirito-

santo, estão á. venda bellas photo-

graphics e gravuras de S. m. el-

rei, a preço por que todos as po-

dem adquirir.

g' Por motivo do anniversario

de el-rei, que pasaou no domingo

ultimo, foram d'aqui ao Porto os

srs. governador civil, presidente

da camara e commandante da Com-

panhia dos bombeiros voluntarios,

que estiveram na recepção real.

Varias outras pessoas foram

tambem d'Aveiro e d'outros pontos

do districto assistir as festas d'esse

dia.

g Conforme aununciaramos,

embandeiraram, no domingo, por

virtude do anniversario do sr. D.

Manuel ll, a camara municipal, o

lyceu, os quarteis e os consulados,

illuminaudo a noite.

Os sinos da torre dos Paços do

concelho repícaram festivamente

durante todo o dia, subindo ao ar

muitos foguetes.

a* Além do retrato a oleo que

vae ser inaugurado na saia de ses-

sões da camara municipal, o seu di-

gno presidente adquiriu para a se-

cretaria uma photographia tirada

d'aquelle retrato e que é de Bo-

bone.

a' 'l'eem chegado de fora deze-

nas de colchas e bandeiras para

adornos das janellas e ruas do per-

curso da comitiva real.

g' Nas alquiiarias da cidade es

tão ja tomados mattos trens para o

dia da chegada d'el-rei.

y O revd.'“° sr. Bispo-Conde

dispensou os preceitos da abstincn-

cia de carne nas sextas-feiras de

20 e 27, em Coimbra e Aveiro, por

serem os dias da visita real.

J Foram contractados para

irem ao Porto no proximo domingo,

22, tomar parte nos festejos, os

ranchos de tricanas das Oiarias e

S. Martinho, d'csta cidade, que alii

se apresentarão a capricho.

0" Regressou da quinta da For-

ca, onde tem estado a ares, a esta

cidade, o apreciado artista, sr. Jo-

sé de Pinho, que vem dirigir algu-

mas das decorações das ruas, que

devem ser brilhantes, attento o seu

bom gosto e genio artistico.

g' As prestantes direcções do

Club dos gatlitos e do Recreio artis-

tico cederam obsequiosameute ã

commissão das festas as suas orna-

mentações, algumas' das quaes de-

vem ser empregadas nas ruas do

trajecto, devendo o arco triumphal

que representa as antigas portas da

cidade ser collocado a entrada da

rua da Estação.

J Durante as illuminações da

noite de 27 será queimado um lin-

do e vistoso fogo de cores, do ar,

e na ria, confeccionado á moda de

Vianna na Murtoza, deste districto,

fogo que muito deve agradar pois é

cxcellente.

l' O fogo de dynamite foi to-

talmente banido das festas.

g' Em Coimbra e Aveiro come- ,

tensa de pessoas com fachos,

balões venezianos e os carros

dos bombeiros voluntarioc lan-

çando fogos de bengala.

Não nos parece bem orga-

nisado o programma. Fazer

parar el-rei no Carmo, visitar

em seguida o quartel e voltar

ao Paço para. almoçar, antes

de vir cá a baixo á cidade, é

roubar brilho ao cortejo, que

duas horas depois se não reor-

ganisará com o lnsimento com

que deve sahir da estação, e

privar a cidade, na sua parte

mais importante, de ver e ac-

clamar el-rei na sua entrada

em Aveiro.

Pensem bem os que podem

intervir prudentemente n'este

sentido. '

El-rei, que visita acidade,

deve atravessal-a antes de tu-

do, vindo da estação a Jesus.

Nem nas ruas do percur-

so, desde o desembarque até

ao Carmo, cabe uma pequena

parte da genteqne espera vêl-o

nas restantes ruas da cidade.

Parece-nos um êrro resolver

assim. Pensem e façam co-

mo de principio estava assen-

te.

40- A convite do presiden-

te da Relação e procurador

regio do Porto, devem reunir

ámanhã, alii, em n.° talvez su-

perior a 300, todos os juizes,

delegados e conservadores d'a-

quelle districto judicial, de que

fazem parte os magistradosju-

diciaes e conservador d'esta

comarca, a fim de receberem

a honrosa visita de s. m. el-

rei.

Sua ex.” partem para alii

hoje.

40- Para reforçar o servi-

ço policial da cidade no pro-

ximo dia 27, 'deve chegar a

Aveiro, por estes dias, uma

força de policia civil de Lis-

boa.

40- Entre os academicos

que de Coimbra tencionam

acompanhar el-rei ao Porto,

vão alguns patrioios nossos,

como os sro_ Alberto Ruella,

Henrique Pinto, Adriano de

Vilhena Pereira da Cruz, Luiz

Firmino, Vasco Soares, etc.,

etc.

40- Entre as phylarmoni-

cas que actualmente se encon-

tram no Porto, está a «Musi-

ca-velha» de .llhavo, o mais

proximo concelho d'este dis-

tricto.

Informaçao local

  
   

    

  

  

  

  

              

   

  

         

    

  

  

    

  

 

   

  

 

     

   

    
   

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

 

   

  

  

   

  

 

   

 

   
  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

     

   

    

  

   

    

    

  

     

   

 

  

  

  

   

   

    

   

  

  

    
  

  

  

   

  

    

   

    

    

  

   

    

  

    

  

       

   

  

    

   

  

   

  

    
  

   

   

  

 

   
   

  

    

    

  

  

    

   

   

    

    

   
  

  

¡Folhínha :voir-on-

oo (1907).-Dia 18- Sãem a

nossa nana 11 navios que ha mui-

to estavam presos por causa das

condiçoes do mar.

!Jiu 19- Abre o ¡Animatogra-

pho Pr im, sendo muito concorri-

du.

g* \loi'i'e o Seraphim da Loura,

geziu' i -vi do pescador do mar e

typo pupu .. i'Av-iro, conhecmo

pela alcunha oe [Ia-de ser.

Dia 20 -biscutem-se muito os

acontecimentos dos ultimos dias,

em quso governo Franco faz toda a

casta de tolices,maudando suspender

6 jornaes de Lisboa e querellar to-

dos os outros, a excepção do Secu-

lo, Jornal da noite e Diario illus-

tr'ado. ~

J A camara faz a nomeação

deñnitiva de um continuo para a

sua secretaria e dez guardas para

a liscalisação dos impostos.

g' Morre em llhavo o sr. dr.

Haia Mendonça.

A visita d'oI-ro¡.-Con-

tinham com actividade os prepara-

tivos para a recepção d'el rei, que

promette ser deslumbrante.

Aveiro camera-se em ser a pri-

meira, na significação e brilho das

suas festas, entre todas as cidades

que o monarcha tem visitado.

.a A S. m. el-rei enviou o

Campeão das províncias, no domin-

go ultimo e por motivo do seu an-

niversario, o seguinte telegramma:

Devotndo :migo da monarchla, o

.Campeão das provinciasn cauda vos-

sn magestnde, fazendo votos sinceros

por um proepero e feliz reinado.

El-rei fez expedir, pouco de-

pois, o seguinte agradecimento:

Ermírio de Vilhena, Aveiro-S. m.

agradece a v. o seu telegramma e

ns felicitaçõcn do velho Campeão.-

Murgue: do Lavradio. .

 

forme aqui dissemos já, vao ser

ordenada a grande reparação de

que carece a ponte das Portas da

agua, no ramal da estrada para o

pharol de Aveiro.

'I'em ella, como se sabe, incon-

tcstavel importancia, não so para a

maior parte da gente do districto

de Aveiro, mas muito especialmen-

te para o povo di cidade, Gafanha

e llhavo, pois é por ella que se fa-

zem diariamente 2 carreiras de au-

tomoveis e diligencias, conduzindo

banhistas para as praias do Pharol,

Forte e Costa-nova, além do trans-

porte de mercadorias e trens que

constantemente alli se faz durante

os mezes de julho a fins de outu-

bro. E' esta a melhor occasião de

proceder a sua reconstrucção, vis-

to que n'esta epoca o transito e rc-

lativamente menor.

A obra está orçada em reis

324005000, e pela sua execução

muito tem trabalhado o iucansavel

chefe de conservação, sr. Manuel

Maria Amador.

Abundanc¡a.- Na sema-

na passada continuou a haver bas-

tante sardinha, d'um tamanho enor

me, tanto em S. Jacintho como na

Custa-nova, havendo aqui, no sab-

bado lanços tirados pela companha

vulgarmente denominada, Landro-

na, no valor de 2:0005000 reis.

N'esta semana o mar fechou por

completo, estando muito ruim.

lnstrucção.- Foram jul-

gadas improcedentes as reclamações

dos alumnos que, em outubro ulti-

mo, ficaram esperados n'uma disci-

plina nos exames da 7.' classe, e

pediam lhes fosse concedida uma

terceira epoca de exames, devendo

ficar annullada qualquer matricu

la ou frequencia condicional, aucto-

risada aos mesmos, em estabeleci-

mentos de ensino dependentes da

direcção geral de instrucção s:cun-

daria, superior e especial.

Provisão do tempo.-

Para o periodo que decorre de ago-

ra até 22 de novembro corrente,

Bartho prediz o seguinte:

A temperatura manter-se-ha

sem grandes variações até terça-

feira, 17, sofirendo então uma evo-

lução bastante rapida, sendo pro-

vaveis perturbações etmosphericas

na quarta-feira, 18, seguidas de

abaixamento até sexta-feira, 20.

Depois a temperatura voltará

a subir vivamente, de que resulta-

rito novas perturbações atmosphe-

ricas no sabbado, 21, e talvez no

domingo 22.

Archivo do“Gampeão,,

  

a Rainha-da-moda, que pode

dizer-se ser uma das mais

bellas publicações de modas vinda

de Paris, recebemos o numero de

dezembro que vem primoroso. Faz

successo, egual ao dos numeros an-

teriores, que todos se teem exgot-

tado na agencia em Lisboa, Messa-

geríes de la pressa française, rua

Aurea, 146.

Um numero cheio, etc. As nos-

sas gentis leitoras prestam um gran-

_do servrçe a si proprias adquirindo

a assígnatura do brilhante jornal

de modas.

--_-+__

Politica local e geral

final, parece que a questão

da. eleição municipal de

Lisboa dará de si.

O protesto do sr.José Bel-

lo, assente em bases solidas,

atira com as vereações eleitas

de cangalhas.

De algumas d'ellas. . . te-

mos pena, muita pena. Não

podemos, porem, chorar.

E tantas d'ellas com pom-

posos planos de obras gigan~

tescas!

O que o sr. José Bello foi

fazer! Velha-nos Deus!

Ao menos entrarão alguns

dins antes do julgado o pleito.

E até lá. revolverão de Certo a

terra. edificando as muralhas

de defeza da sua iniciativa e

do seu engenho.

Velha nos Deus!

nos Deus!

 

Valha-

O“

A droga lá vae escarvan-

do terra, que algumas saleiras

das obras da. barra transpor-

tam, um tudo-nada cada uma,

para. o antigo Ilhote.

Em pouco mais de dois

ou tres secular; *tl-:vc ea: ll' con

:liti lu o tom-.pl iziauwnío. Vuc

. cnl'i'er.

O qi:: lião ile fazer o f-t"

' ;01' tht iliz l'-tii81_/3H t ll' tell-
l

Ul')llaln fazer das escorrencias

da fonte do topo da Avenida

Agostinho Pinheiro, visto que,

pelos geitos que aquillo leva,

não constroem sequer uma. re-

g_ueira que possa level-a ao

rio.

O'

E a proposito: o colleotor

geral do Cojo é agora o peior

e mais temível inimigo da ci-

dade. E' um poderoso foco

epidemico, contra que a anoto-

ridade competente,o sr. dele-

gado de saude, tem bradndo

junto da. entidade responsavel.

Occasião usada para a obra

urgente de que carece, visto

que a estação quente já. lá. vao

com as andorinhas, não sabe-

mos por que se espera agora.

Naturalmente por que as

chuvas do inverno. . . lavem

o leito á ria.

O"

A camara. municipal ini-

ciou os trabalhos da fertilissi-

ma nascente que ha de abas-

tecer de magnifica agua o im-

portante bairro dos Santos

Martyres.

E o pessoal empregado

trabalha com denodo a fim de

concluir em poucos dias.

Para essa occasião, e co-

mo homenagem á vereação que

tão util serviço lhes fez, os ha-

bitantes do logar preparam

uma inauguração de ruido,

absolutamente e justiasima-

mente merecida..

Ao sr. Manuel Nogueira

da. Costa, que foi incansavel

advogado, junto da. camara,

do importante melhoramento,

devem tambem os habitantes

do logar muita dedicação.

O'

Segundo as determinações

do ministerio do reino, embo-

ra em absoluta desharmonia

com as prescripções legaes, as

vereações ultimamente eleitas

devem entrar em exercicio no

dia 30 do corrente, primeiro

dia util depois do terceiro do-

mingo seguinte ao do apura-

mento.

A fora a eleição da presi-

dencia e vice-presidencia, des-

tribuição de plouroa e o esco-

llia do dia. e hora da sessão,

devem as novas camaras n'es-

se dia escolher os delegados

que hão de eleger as commis-

sões districtaes.

A gerencia das corpora-

ções adminiatrntivas agora elei-

tas dura até 31 de dezembro

de 1910. . . para as que até

lá conseguirem botar.

l'

A eleição de Estarreja tam-

bem vae ser protestando. O

motivo é futil, mas serve. . .

para divertir os tribunaes e

alentar a. esperança das hos-

tes derrotados.

Hão de ganhar muito com

isso. Querem outra? Não cáem

d'ahi a baixo. Limitam-se a

protestar contra a. entrada do

sr. di'. Caetano Tavares, que

é a sua. sombra, e junto ao sr.

dr. Egas Moniz um collosso

que se não derruba.

 

Anno agricola

tempo modificou-se. Pararam

os aguaceiros, que reverdeoe-

ram os campos, substituindo-os o

sol creador e alegre. A temperatu-

ra suporta-se ainda sem agasalhos.

't Informações de fóra:

De Fermentctlos:-Jit principia-

rnm as podas das vinhas e o oo-

lheita da azeitona, que este anno

promette ser mais abundante.

"i O preço do vinho, por aqui

regula por 500 a 520 réis, o duplo

decalitro.

De Torres-vedrasz-As chuvas

começaram e com ellas a cheia em

S. Thiago, apparecendo pouco de-

pois na Corredoura, onda attingin

grande altura.

Como a chuva abrandasse pouco

depois da meia noute, as aguas oo«

iucç.il'nlll a descer e livrando os

Gilbiiüd.

l); lhaniqueH-Tem oiiovido tor-

t'ttlicíallnente, e só uma grande ba-

tega d'agua durou tres quartos de

hora, sem cessar.

t) rio, trnsbundundo do leito,

iuuu 'ou o bairro de Trianon.



 

  

 

  

    

   

 

    

   

   

   

       

  

  

    

  

  

     

   

   

       

  

      

   

    

  

informação estrangeira

A col-idade da rainha

dll Rouman¡a.-A rainha da

Roumania, conhecida como escri-

ptora pelo pseudonymo de Carmen

Sylva, fundou ha dois annos uma

colonia de cegos em Bucarest. Ate

hoje teem sido adrniltidos 150 ce-

gos, que se empregam em traba-

lhos manuaes em 12 omcinas.

São cegos dos dois sexos que

encontraram alli sem distincção de

nacionalidade e de religião, um

asylo sob a protecção maternal da

generosa fundadora.

Mas os pedidos de admissão al-

fluem, e s rainha. não querendo

despedir os desventurados que vão

bater a sua porta, pensa em trans-

formar, com o tempo, a pequena

colonia existente n'uma cidade de

cegos.

Para esse efi'eito appellou para

o concurso dos philautropos, cujos

donativos recebe na «Banca gene~

rala roumana», de Bucarest, ou di-

rectamente na «Vatra luminosa re-

gina Elisaveta».

Cinco annos do pr¡-

são por tal- roubado...

um v¡ntem.-0 juiz Litter, de

Middlesex (inglaterra), conrlemnou

a cinco annos de prisão e rlois an-

nos sob a Vigilancia da policia uma

mulher que reubou... um ventern

no hospital de ereauças de Chelsea

Ojuiz fundamenta a sentença

em que a condemnada tem vivido

sempre do reubo e da mentilCltlñ-

de e que teria roubado na sua vi-

da muito mais do que.. . um viu

tem!

Cam vista aos admiradores dos

«right-judgen inglezes.

M“
.

0 SOClALISMO DAS IBELHAS

Quem tiver lido o admi-

ravel livro de Maeterlinck so-

bre cA vida das abelhas» jul-

gará sem duvida que nada

mais ha para dizer sobre cs-

tes interessantes insectos.

Se o illustre escriptor belga

tratou do assumpto sob uma

forma idealista e litteraria, o

professor Gaston Bonnier,

encara-o de um modo mais

scientifico no «Bulletin de l'ins-

titut genérale psychologique».

Segundo o illustre profes-

sor, o termo de «rainha» não

corresponde de maneira algu-

ma ás funcções do infeliz hy-

menoptero, obrigado em cer-

. tas epocas a pôr até 4:000 ovos

por dia, sem mesmo ter licen-

ça de os pôr onde queira, mas

sim onde a obrigam a deposi-

tnl-os, e cujo destino se pare-

ce muito mais com o de uma

.escravas, do que com o de

uma soberana.

Tambem é raro imaginar

que as abtlhas dormem du-

r.»nte o inverno.

Quando o tempo o permite

as abelhas saem do cortiço; e

se não lhes e poesivel sahir,

trabalham lá dentro, comem

mel não para se sustentarem

mas sim para manterm, gra-

ças á combustão animal, uma

temperatura mais elevada do

que a que reina exteriormente.

Uma colonia de abelhas

compõe-se de uma femea poe-

deira (a 'tal pretendida. «rai-

nha n) de 10:000 a 100:000

~- operarias (abelhas femeas es-

tercis) e de 500 a 3:000 zan-

gões.

Reina, pois, o feminismo

trinmphaute na sociedade das

abelhas.

Infelizmente não se pode

dizer outro tanto dos sentimen-

tos humanitarios.

A vida de uma abelha ope-

raria não é senão um trabalho

incessante de dia e de noite

sem descanço, nem socego,

nem somno. Estas vidas só du-

ram de quarenta e cinco a ses

senta dias.

A operaria destinada a re-

colher o mel fica exhausta em

pouco tempo; quando está ve-

lha de mais para este trabalho,

o que se conhece pelas suas

azas dilaceradas e pela queda

dos seus pellos, passa a cui-

dar, como uma especie de aia,

das abelhas muito novas, para

que ellas não tenham frio.

Quando está velha de mais,

até para este serviço, sae do

morrer.

lonia não tarda em fazer-lhe

comprehender que está velha,

que já não serve para nada e

é expulsa com violencia.

te ao cortiço ferida ou incapa-

citada du trabalhar, é expulsa

com violencia.

te ao cortiço ferida ou incapa-

citada de trabalhar, é ekpulsu

do mesmo modo.

mais fortes parece ser applica-

da com todo o rigor; mesmo

as larvas que não forem ro-

bustas e bem conformadas são

expulsos para morrer.

para os_ velhos nem para os

fracos, salvo quando ha alguv

esperança dlelles virem a ser

fortes um dia. Todos são utili-

sados; até as abelhas operarias

muito novas, que ainda não

teem forças para andarem a

colher o mel ou para sahirem

do cortiço, são empregadas co-

mo amas seccas e preparam a

mistura do mel, pollem a agua

com que se alimenta as larvas_

muitas experiencias para pro-

var que as abelhas, apesar de

serem extraordinariamente in-

telligentes na conectividade,

são inintelligentes individual-

Inente. Cada uma faz unica-

mente o que lhe compete.

lho ou lhe collocam um obsta-

culo imprevisto no caminho,

ella torna-se absolutamente

inutil. E' simplesmente a peça

de um machinismo; distrahida

do seu trabalho especial, serve

tanto como uma valvula de

machine a vapor separada d'es-

sa mesma machine.

cheiro particular, assim como

as abelhas que fazem parte

d'elle. As sentinellas--vigias

do cortiço ou como lhe quize.

rem chamar-emfim, as abe-

lhas, que guardam o cortiço

de fóra, teem cuidado em não

deixar lá penetrar nenhuma

abelha, antes de se terem asse-

gurado, por meio das suas au-

tenas, que ella possue o cheiro

do cortiça. Na força .la estação

em que se fez o mel, as senti-

nellas recebem, ao que parece,

a ordem de deixar entrar qual-'

quer abelha que se apresente

carregada de mel, quer perten-

ça ou não ao cortiço. Esta abe-

lha ficará pertencendo no fu-

turo ao cortiço que a admittiu.

cortiço pela ultima Vez-para um trabalho de investigação e

dar conta do que encontraram

  

 

  

      

  

  

 

  

  

   

       

  

     

   

   

   

   

   

 

  

  

   

   

 

   

    

  

Se se recusar a sahir, a co-

Qualquer operaria que vol-

Qualqner operaria que vol-

A lei da sobrevivencia dos

N'um cortiço não ha logar

O professor Bonuier cita

Se se afastam d'esse traba-

Cada cortiço tem o seu

Se sejuntam as abelhas de

dois oortiços é necessario, pri-

meiro que tudo, cuidar de lhes

dar o mesmo cheiro; sem o que

pode haver uma lucta mortal,

resultando talvez a perda dos

dois cortiços-

Os guardas do cortiço tam-

bem o defendem contra os as-

saltos de insectos de rapina,

vespas, borboletas, etc. Mas

não se deixam enganar por

uma vespa morta dependurada

em frente do cortiço. E' im-

mediatamente reforçada, com

maior n.° de abelhas, a guarda

ao cortiço, até que a vespa

desuppareça Outras operarias

occupam-se de limpar e pôr

em Ordem o cortiço. São estas

que levam de lá para fora o li-

xo composto das suas compa-

nheiras mortas e das larvas es

tropeadas.

Algumas outras abelhas

teem por oHicio agitar as azas

e crear uma corrente de ar, pa-

ra facilitar a evaporação da

agua contida no nectar.

A proporção da agua que

existe no nectar que vem de

fóra é de setenta e cinco por

cento, mas no seu estado final

de mel não deve conter senão

vinte e cinco por cento.0utras

abelhas teem de sahir cedo, an-

tas, ao passo que as formigas

são republicanas. Tendo mar-

cado as abelhas com uma sub-

stancia, que a vigorosa limpe

za matinal, á qual as opera

rias são submettidas, não con-

saguiu fazer desapparecer, o

professor Bonnier descobriu

muitos factos interessantes com

respeito á divisão .fo trabalho

entre ellas.

lha não possue individualida-

de absolutamente nenhuma. E'

apenas um raio na roda da co-

lonia, mais nada.

Bonnier:

giveis poderão um dia concor-

rer para a solidariedade hu-

mana; mas se para preservar

a nossa raça sobre a terra fôr

necessario sacrificar, como as

abelhas, toda a individualida-

de, alegria e virtude, a huma-

nidade sentirá o desejo de emi-

grar para outro planeta.»

Victimado por um envenena

mamente se lhe manifestou,

falleceu aqui, no domingo ul-

timo, o sr. João Gonçalves

Gamellas, antigo e zeloso em-

pregado da «Caixa economica

d'Aveirm, bemquistc proprie-

tario natural d'esta cidade.

Foi um homem prestava] e grande manifestação hostil so Semi-

gosou de influencia politica

importante.

Emilia Prat, mãe' estremosa

dos nossos bons amigos, srs.

José e Arthur Prat,e teve, pe-

los serviços que prestou a mui

tas classes da sua terra, um

funeral em que todas ellas se

fizeram largamente represen~

tar.

uma das mais numerosas e res_-

o 1 . . r o "uv

peitavels familias da cidade, e

a toda ella enviamos d'aqui a

expressão sincera do nosso sen-

timento.

mãe, occorrido ha dias ein Oli-

veira do Bairro, de onde era

natural e onde tinha as sym~

pathias publicas pelos seus

bellos actos de generosidade e '

ainda pelo seu excellente ca-

racter, está de luto o sr. Albi-

no Pinto de Miranda, concei-

tuado commerciante d'esta pra-

ça, a quem acompanhamos na

dor que o fere.

  

   

 

   

  

 

    

  

  

   

  

      

    

  

    

    

   

    

   

    

    

   

  

As abelhas são collectivis-

Tudo prova que uma abe-

Diz em conclusão o sr,

(Os automoveis e os diri-

Sob os cvprestes

mento de sangue, que ulti-

Era casado com a sr.a D

O fallecido era membro de

;C Por fallecímento de sua

X No domingo esegunda-

feira ultimos tiveram logar, na

egreja da Apresentação, os of-

ficios annuaes da irmãdade

das almas, da Vera-cruz.

M

 

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Ellas gabam-ee mas nào

teem razao

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os mens deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida tem

 

de mais agradavel. '

Vivia triste, sempre na preoc-

cupaçâo d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me o que sn per-

dera, e nenhuma. o conseguiu. Ago-

ra já. ha muitas por ahi que se ga-

bsm de haver realisado esse sonho,

mas gabam-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VIIERI ou-

raram-me completamente, aos 48

snnos d'edade, restituiudo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos36 an-

DOS.

Faça o uso que entender d'esta

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Bi-

beiro dt C ', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-qLISBOA.

Tubo 950=Csixa de 5 tubos

tes de apparecer o sol, fazer 4,3500-Caixa 10 tubos 86500 rs,

s

A a peior. Parece que uma

rte tempestade a açouta de

ha dois annos para cá, desde

que, por inñuencia d'uns pa

dres mal avindos com Deus e

com os homens, por lá semea-

ram a discordia.

fo

que a intervenção do novo bis-

po poria aquillo no são. Errá-

mos todos, pois tambem nós

fomos do n.° dos que tinham

em conta a ua benemerencia

e a sua illustração.

poderam mais no seu animo

do que a verdade redemptora,

e o novo bispo, conduzido pe-

la mão d'elles, chegou a pôr

tudo aquillo em verdadeiro es-

tado de confiagração.

'guerra e o relate de todos os

jornaes de grande informação,

dão conta d'nma

nifestação anti-clerical, alli rea.-

lisada n'um d'estes ultimos

dias, e que de certo se repeti

rá até que justiça seja feita.,

até que ao poVo liberal d'a-

quella pacata povoação seja

dada a reparação conveniente.

sabbado enviada a communi-

já a horas de entrar no n.

esse dia:

TO

nario,

pular em frente do Paço episcopal,

por se saber estarem ,jesuítas no

seminario e um estudante

Coragem e elevado criterio do no-

bre governador civil, evitaram des

graças pessoaes. Houve portase vi

dros de janellss partidos. O Paço

foi guardado pela policias e nas ruas

vedado o transito. Darei pormeno-

rem-(Correspondente).

passa em Beja. O governo tem

de intervir de maneiraa pôr

tudo no seu logar, queira ou

6750”¡ jesuíta'da que infestou o

seminario e que foi substituir

os homens de valor e honra-

dez que alli estavam.

  ,irritou ficar o Pinto, com um pe-

  

  

 

  

 

  

  
  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

            

  

   

POR BEJA

coisas em Beja' vão de mal

 

Suppoz-se em principio

A final, aquelles padres,

Beja protesta, agita-se, e a

grande ma-

Ao Campeão foi no ultimo

Campeão das províncias, Avei-

Beja, 14.-Esta noite houve

das classes commercial e po-

morto

E' muito serio o que se

l Voltaremos oo assumpto.

Estaria-província _

  

Dos nossos correspondentes

Golmbra, 17.

Appareoeu já. o 1.° numero da

Patria-nova, folha do Centro mo-

narcbico.

E' bem escripto e agradou.

. Solicitam-se com grande em-

penho bilhetes para a distribuição

dos premios na Universidade, a que

assistirá o sr. D. Manuel, e para

a recepção na camara municipal.

A Companhia da Beira-alta es-

tabelece bilhetes a preços reduzidos

para Coimbra, para ss festas reaes.

a( Os srs. Mesquita à Irmão

foram encarregados da ornamenta-

ção da sala dos capellos e sala do

throno, na Universidade, para a

rece ção regis. Virá policia civil

de isboa.

Gouveia, 17.

Por questões que se ignoram,

envolveram se sute-hontem, pelas

11 horas _da noite, em desordem os

presos ds cadeia d'esta villa, Joa-

uim Domingues o «Quinzinho›,

e Vinhó, João Pinto e Francisco

Nunes, de Nespereirs, da qual re-

ãueno ferimento na testa em virtu-

e d'uma pancada que lhe foi dada

pelo sQuinzinbor. Aos gritos de

soccorro, sccudiu ali a policia que,

encontrando ainda o «Quinzinho»

munido do pau com que mimoseou

o companheiro, d'elle fez apprehen-

são, sem a menor recusa d'este,

que, sendo um typo temível, tem

tido no emtanto na cadeia, um mo-

delar comportamento.

a( Voltou o mau tempo, mas

d'esta vez acompanhado d'um for-

te vendaval, que bastantes prejui-

¡os está. causando por derrubar a

azeitona, quando ella ainda se não

encontra completamente sazonada.

Nos telhados, então, os prejuizos

serão tambem grandes, se continuar

com a mesma impetuosidade.

honras, 17.

Pelas 9 horas da noute de an-

te-hontem houve uma grande inun-

daçao n'esta localidade. No fim da

villa a agua chegou' á altura do

metro s meio, causando muito¡

sr. Saraiva a agua inutilisou tslhas

com azeite, petroleo e fazendas, es-

tragando ainda outros artigos; a fa-

milia teve de abandonar o estabele-

cimento e fugir para o 1 ° andar.

que salvou os animaes.

chente assim.

hortas, foram todos lançados por _

terra, causando bastantes prejuizos dlz Kraus. (3)

nas hortaliças.

os prejuizos causados. '

A egrejn pnrluguezn nn lidade media

(Continuada do n.° antecedente)

doutrina foram

co importante, afiirma o mes-

mo escriptor n'este caso nada

suspeito, que não mencione

com altivez algum martyr n'es-

te periodo. Das províncias que

constiuem o nosso Portugal ha Q_ l

noticia carta do martyrio de

Santa Quiteria e suas oito ir~

mãs, filhas de Abilio Regulo,

funccionario do imperio, e de

S. Victor e S, Silvestre e San.

ta Hussana em Braga; os ir-

Julia, egualmente depois ca.-

   

  

  

  

3( No celeiro do sr. Saiote a

agua cobriu o trigo, a grande al~ 33 o

tura, estragando-o, e a visinhança '

d'este sitio a custo se salvou de ser

Não ha memoria de uma en-

3( Os vallados do rio, junto ás

. _ _ então ainda aqui estava a egre-

prejurzos. No estabelecimento do ja, e do zelo e (“Rowling que

já se manifestava nos seus pre-

Iados embora tenham sidoqu-

gados pouco orrliod *xau algu-

mas da suas dioceses.

N'um dos seus canoneso

, estabeleceu-se por uma

forma positiva o celibato para

victima da inundação. O povo é todo clero, por elle lhe fica

vedado o casamento, sob pena

de destituição, canonc feito

para Hespanha mas acccitc

desde logo por todo Occidente,

Forom 19 os bispos que

M”“m a 318““ “um de "Sl“ assistiram ao concilio Eleberi-
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INTRODUCÇÃO

tano e subscreveram

decisões. Entre elles contam-

se Synegri'o ou Singh, de Bra-

ga; Siberio, de Merida; Quin-

ciano, d'Evora, Vicente, d'Oe-

sonoba (Algarve).

88 8118.8

Parece que eram estas e a

A historia da egreja em de Lisboa, então as unicas dio-

  

  

 

  

H“Panbar MS_ 313011108 H GIII eeses existentes na Lusitania

é tanto ou mais incerta e obs-

cura que no antecedente. Sa-

be-se apenas que as persegui-

ções dos imperadores romanos

contra os christãos n'estas epo-

e na Galiza, emburahaja quem

sustente o contrario mas tudo

0 mais é pura fabula. '

Um outro concilio se reu-

niu n'este mesmo seculo em

01138 se entenderam até M111¡ e terras hoje portuguezas, a elle

com uma ferociulade que ficou se refer““ m, pur,sz do 10_° to.

me-norav.:l. Grande foi o nu- letann, mas desconhece-se o

mero dos martyres, pois os di-

versos editou de proscripções

@Outra 0B PYOletOB da nOVH Constantino prolamado impe-

- . _ . _ ?lareitadoa rador, promulgava dois editos,

caçau seguinte, que nao veio com despledado ngm. pelo“ um em 312 e outro em 313,

de mandntarios dos imperadores. concedendo a todos o¡ seu¡

mno e local da sua reunião.

Poucos annos passados

DO anno 204 30 30110 300 subditos, aos christâos e ás

«Não existe cidade um pou-

mâos S. Verissimo, Maximo e

nonisados, em Lisboa; Santa

Uelamba, em Evora; Theophi-

lo Saturnino e Revocata junto

a Vianna e Romulo com seus

86 companheiros em outros

pontos.

Foi sobre tudo terrivel a

perseguição de Diocleciano,

que se muitos morreram pela

religião christã que tinham

abraçado, outros não menos

a renegaram. Foram então

enormes as nbjurações, e para

Isso concorreu iminenso o sin-

gular appoio e sympathia que

em muitas das povoações da

Peninsula, imbutidas forte-

mente, do paga'nismo encontra

ram os mandados do impera-

dor romano.

Segundo afiirma Beugnot

a perseguição de Diocleciano

em parte alguma do occidente

abateu mais animos e produ-

ziu mais apostasias do que em

Hespanha. (5')

Esta perseguição que se

prolongou por quasi dez annos

em quasi todo o imperio, na

Hespanha acabou mais cedo.

Tornado Constancio Chloro

seu unico soberano, apósa ab-

dicação de Diocleciano, 1 de

maio de 305, a condição dos

christãos melhorou pois aquel-

la perseguição decretada con-

tra o seu parecer cessou intei-

ramente, não obstante conti-

nuar a ser prohibido o exerci-

cio publico do novo culto. Es-

tabeleceu-se para elles uma

certa tolerancia, e á sombra

d'ella realisou-se o concilio de

Illebsris, (depois Granada) Cle-

beritano, que segundo os me-

lhores calculos se reuniu de-

pois de 306 e antes 310.

Este concilio que uns con-

sideram como geral das Hes-

panhas, e outros como um

simples synodo, é claro teste-

munho da opprcssão em que

        

 
  

muitos. ChrlñiãOB hespanhoes seitas christãs a plena liberda-

confessaram a sua fé nos tor- de religiosa. (4)

mentos, diz Romey: (4) (Continua).

(l) Historia us Hsspanha,tomo

IV, pag. 254.

(2) «Historia da destruição do pa-

ganismo no Occidentc»

(3) Histoire do l'sgliss, temoI,

pag. 178.

(f) Kuna-::Histoire de l'egliso-

tome I, pag. 130.
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Antonio Fernandes llunrles Silva

_'l

Advogado

W

Samara Municipal

AV El RO

HECENSEIMENTO ELEITORIL

Firmino de Vilhena dídlmer'da

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

FAÇO saber, em cumprimen-

Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

 

to das disposições legaes,

que, desde 15 de dezem-

bro proximo até ao dia 5 de

janeiro seguinte, nos dias e ho-

ras uteis e na secretaria da

Camara municipal d'sste con-

celho, se recebem os requeri-

mentos, devidamente documen-

tados, dos individuos que pre-

tendam ser inscriptos no re-

censeamento eleitoral d'este

concelho, a cuja organisação

se vae proceder no anno de

1909. .

As petições de inscripção

com o fundamento de saberem

ler e escrever,›-devem ser escri-

ptas e assignadas na presença

do notario publico, que assim

o certifique e reconheça a le-

tra e assignatura do peticiona-

rio, ou da do parocho a cuja

freguezia pertençam, que o

atteste sob juramento, deven-

do ser a identidade do reque-

rente corroborada por attesta-

do do regedor da parochia res-

pectiva.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afiixados nos lo-

gares mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro, e Secretaria muni-

pal, em 18 de novembro de

1908.

O secretario da camara

Firmino de Vilhena @Almeida

Maia.



  

  

 

   

  

 

  
  

 

  

    

  

  

 

  

 

  

 

  

   

  

 

  

 

  

  

   

    

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

      

  

      

  

  

 

  

  

  
  

 

  
  

 

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

    

  

    

  

     

  

  

  

  

metro e meio, causando muitos então ainda squiestavaaegre.

Puig“?- NO estapeleçll_mentt°lhd° ja, e do zelo e disciplina que

S . a
8 ° ›

r “3"“ a “gl" “ml” "m1 a " Já se manifestava nos seus pre-

oom azeite, petroleo e fazendas, es- , _

tragando ainda outros artigos; a is- lados emb°ra te“h'lm “do.lul'

milia teve de abandonar o estabele- gados pouco orthnd. xss algu-

cimento e fugir para o 1 ° andar. mas da. suas diocesea.

3" 1:0_ 1391“"? d° 3"- Siiàme l“ N'um dos seus canones o

suacoriuotri o a ran e a

tigre, estraganilo§u,ie sgvisinhança 33'0' “Hindi-:ceu se por um“

d'este sitio a custo se salvou de ser fm'ma Pout”“ ° “Bilbao PM“

victima da inundação. 0 povo é todo clero, por elle lhe fica

que salvou os animaes. vedado o casamento, sob pena

Não ha memoria de uma en- de destituição, canone feito

para lIespanha mas accriiechente assim.

O ll los do io 'unto ás _

3 va a( r 'J desde logo por todoOcmdente,

diz Kraus. (3)

hortas, foram todos lançados por

terra, causando bastantes prejuizos

Forum 19 os bispos que

assistiram ao concilio Eleberi-

nas hortaliças.

Montam a alguns contos de réis

tano e subscreveram as suas

decisões. Entre elles contam-

os prejuizos causados.

____-+_-
_

se Synegri'o ou Sing¡ u, de Bra-

ga; Siberio, de Merida; Quin-

A egreja portugues nulidade media

ciano, d'Evora, Vicente, d'Os-

sonoba (Algarve).

Parece que eram estas e a

de Lisboa, então as unicas dio-

ceses existentes na Lusitania

e nn Galiza, emborahaja quem

sustente o contrario mas tudo

o mais é pura fabula.

   

          

   

   

    

  

  

          

  

   

 

   
   

               

  
   

 

  
  

  

   

   

   

   

    

   

  

um trabalho de investigação r

dar conta do que encontraram

As abelhas são collectivis-

tas, ao passo que as formigas

são republicanos. Tendo mar

cado as abelhas com uma sub-

stancia, que a vigorosa limpe

za matinal, á qual as opera

rias são submettidas, não con

seguiu fazer desapparecer, q'

professor Bonnicr descobriu

muitos factos interessantes com

respeito á divisão :io trabalho

entre elias.

Tudo prova que uma abe-

lha não possue individualida-

de abmlutamente nenhuma. E'

apenas um raio na roda da co-

lonia, mais nada.

Diz em conclusão o sr,

Bonnier:

«Os automoveis e os diri-

giveis poderão um dia concor-

rer para a solidariedade bu-

mana; mas se para preservar

a nossa raça sobre a terra fôr

necessario sacrificar, como as

abelhas, toda a individualida-

de, alegria c virtude, a huma-

nidade sentirá o desejo de emi~

grar para outro planeta.»

POR BEJA

Ás coisas em Beja vão de mal

a peior. Parece que uma

forte tempestade a açouta de

ha dois annos para cá, desde

que, por influencia d'uns pa

dres mal avindos com Deus e

com os homens, por lá semea

ram a discordia.

Suppoz-se em principio

que a intervenção do novo bis-

po poria aquillo no são. Errá-

mos todos, pois tambem nós

fomos do n.° dos que tinham

em conta a sua benemerencia

e a sua illustração.

A final, aqueiles padres,

poderam mais no seu animo

do que a verdade redemptora,

e o novo bispo, conduzido pe-

la mão d'elle, chegou a pôr

tudo aquillo em verdadeiro es-

tado de conflagração.

Beja proteta, agita-se, e a

guerra e o relate de todos os

jornaes de grande informação,

dão conta d'uma grande ma-

nifestação anti-clerical, alii rea-

lisada u'um d'estes ultimos

dias, e que de certo se repeti

rá até que justiça seja feita,

até que ao povo liberal d'a-

quella pacata povoação seja

.tada a reparação conveniente.

   

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

   

   

 

  

   

   

      

    

  

  

  

     

    

  

 

cortiço pela ultima vez-para

HIOTI'er.

Se se recusar a sahir, a co-

lonia não tarda em fazer-lhe

comprehender que está velha.|

que já não serve para nada e

é expulsa com violencia.

Qualquer operaria que vol-

te ao cortiço ferida ou incapa-

citada do trabalhar, é expulsa

com violencia.

Qualquer operaria que vol-

te ao cortíço ferida ou incapa-

citada de trabalhar, é expulsa

do mesmo modo.

A lei da sobrevivencia dos

mais fortes parece ser applica-

da com todo o rigor; mesmo

as larvas que nâo forem ro-

bustas e bem conformadas são

expulsos para morrer.

N'um cortiço não ha logar

para 'os velhos nem para os

fracos, salvo quando ha algu

esperança d'elles virem a ser

fortes um dia. Todos são utili-

sados; até as abelhas operarias

muito novas, que ainda não

teem forças para andarem a

colher o mel ou para sahirem

do cortiço, são empregadas co-

mo amas seccas e preparam a

mistura do mel, pollem a agua

com que se alimenta as larvas_

O professor Bonnier cita

muitas experiencias para pro-

var que as abelhas, apesar de

serem extraordinariamente in-

telligentes na collectividade,

são inintelligentrs individual.

mente. Cada uma faz unica

mente o que lhe compete.

Se se afastam d'esse traba-

lho ou lhe collocam um obsta-

culo imprevisto no caminho,

ella torna-se absolutamente

inutil. E' simplesmente a peça

de um machinismo; distrahida

do seu trabalho especial,serve

tanto como uma valvula de

  
   

        

   

  

    

  

        

   

  

   

    

  

    

   

   

               

  

  

  

 

  

             

  

  

  

    

  

 

   

  

  

    

 

   

  

  

      

    

  
    

   

   

  

   

  

   

   

  

      

  

 

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

.'_Íiiormação estrangeira

  

~' 'A caridade da rainha

Ronmanin.-A rainha da

snia, conhecida como escri-

s pelo pseudonymo de Carmen

fundou hs dois anuos uma

nia de cegos em Bucaresl. Alé

teem sido sdmiltidos 150 ce,

,1-1 que se empregam em traba-

?H manuaes em l'2 omcinas.

n São cegos dos dois sexos que

contratam all¡ sem distiucção de

i onalidade e de religião, um

sob s protecção maternal da

cross fundadora.

. las os pedidos de admissão at-

^ u e a rainha, não querendo

edir os desventurados que vão

_ r t sua porta, pensa em trans-

ar. enm o tempo, a pequena

à, louis existente u'uma cidade de

;poli

' Para esse etTeito appellou para

'atoncurso dos philantropos, cujos

nativos recebe na (Banca gene-

¡lt roumana», de Bucarest, ou di-

:lsctameule na «Valra luminosa re-

, a Elisaveia».

cinco annos de pr¡-

- lo pol- ter roubado...

im v¡ntem.-O julz bitter, de

' ddlesex (inglaterra), cannlemnou

.cinco annns de prisão e dois an-

:ios sob a Vigilancia da policia uma

;mulher que roubou. . . um vestem

o hospital de creanças de Chelsea

' O juiz fundamenta a sentença

.a. que a condemnada tem vivido

" re do reubo e da mendiciila-

_e que teria roubado na sua vl-

* [nuno mais do que.. . um viu

um¡

Cum vista aos admiradores dus

ínight-judge» inglezes.

...
f-*

-

'o sucmlsao nas IBELHAS

 

   

            

      

  

   

 

    

  

   

  
    

  

   

 

  

     

  

  

  

 

INTRODUGÇÃO

(Continuada do n.° antecedente)

A historia da egreja em

Hespanha, nos seculos II eIII

é tanto ou mais incerta e obs-

cura que no antecedente. Sa-

be-se apenas que as persegui-

ções dos imperadores romanos Um entre cnncilio se mu.

contra os christãos n'estas ep ›- n'u ¡l'dgle mesmo seculo em

0h35 89 entenderam até aqui e terras hoje portuguesas, a elle

com uma. ferocidade que liceu ge refer-cm os pautas do 10,o to.

me noravel. Grande foi o nu- letauo, mas desconhece-se o

me") do“ mariyres. PUia 08 di' anno e local da sua reunião.

_à _ . versos editos de proseripções Poucos annog passado¡

A0 Campçao fo¡ DO HW“? contra os prosclytos da nov-a Constantino prolamado impe-

ssbbado envmda a Oummwil- .loutrina foram exercitados radar, promulgnva dois editos,

cação seguinte, qu6 não V810 com despiedado rigor pelos um em 312 e outro em 313,

já a horas de entrar no n-° dt' mand:.tarios dos imperadores. concedendo a todos os seu¡

esse dia: à ' _ _ Do anno 204 ao anno 300 aubditng, aos christâos e ás

campeao da' PTOUWCWM Ave" muitos christãos bespanhoes seitas chriatãs a plena liberda-

d'Aveiro», bemquisto proprie- m_ f fé - -

tario natural d'esta cidade. Beja, 14.-Esta noite houVe con es“"lm a sua no' tor' de religwsa' (A)

mentos, diz Romey: (4)

Foi um homem pregtave] e grande manifestação hostil ao Semi- N. _ t _d d

gosou de influencia politica nano, das classes commercial e po- ,ox ao cms ec¡ a eum pou-

¡mportante
pular sm frente do Paço episcopal, co importante, aiiirma o mes-

' por se saber estarem jesuitss no ,no 33m.; to¡ "veste caso nai.

a . .
i a

Em “Sado com a 51'- D seminario eum estudante morto me eitop ue não meu i

Emilia Prat, mãe estremosa Coragem e eleVado criterio do no ' P ,J q , cj"”

dos nossos bons amigo“, mas. bre governador civil,evitaram des ”0m ?mà”6 gl““ mf“tyrn es'

José e Arthur Prat, e teve, per te palio O' as NOVIan que

constiuem o nosso Portugal ha

Sob os cvprestes

Victimado por um envenena

mento de sangue, que ulti-

mamente se lhe manifestou,

falleceu aqui, no domingo ul-

timo, o sr. João Gonçalves

Gamellas, antigo e zeloso em-

pregado da «Caixa economica

 

y Quem tiver lido o admi-

::vel livro de Maeterlinek so»

lbre «A vida das abelhas» jul-

“,gará sem duvida que nada

mais ha para dizer sobre es-

'tss interessantes insectos.

Se o illuslre escriptor belga

:tratou do assumpto sob uma

forma idealista e _liiteraria, o

(Continua).

_ (i) Historia ue Hespanhl, tomo

IV, pag. 254.

(2) «Historia da destruição do pa-

ganismo no Ocoidentem

(3) Histoire de l'egllse, tomo I,

pag. 178.

(i) Kuna-«Histoire de l'sgliscn

torne I, pag. 130.

 

graças pessoaes. Houve portas c vi

"Valmor Gaston Bonni”” machinaavapor separada d'es los serviços que prestou a mui dios da jane““ Partidos' O Paçó
L_

' r -o le um modo mais _ i
foi uardsdo ela oliciaaenss ruas ' ' . - , - i à l '

l :significa ho «Bulletin de l'ins- sa mesma machma' É." 0115868 da Buda tem“” um "edgadO ° mam:: Darei pormeno' ::hfdaâdifdrildoe 3:22:: ii'L Antonio “mudos Dune e Silva

' ' unera em ue to as e as se r .- Carros o de te. ' _ _ ' “"__I

cada cortlço tem O seu q ea ( p n n ) mãs, filhas de Abilio Regulo, Advogado .

E' muito serio o que se

passa em Beja. O governo tem

de intervir de maneira a pôr

tudo no seu logar, queira ou

não a jesuítada que infestou o

seminario e que foi substituir

os homens de valor e honra-

dez que alli estavam.

Voltaremos oo assumpto.

Mala-daçprovincia

Dos nossos correspondentes

Coimbra, i7.

Appareceu já. o 1.0 numero da

Patriamova, folha do Centro mo-

narchico.

E' bem escripto e agradou.

3( Solicitam-se com grande em-

penho bilhetes para a distribuição

dos premios na Universidade, a que

assistirá o sr. D. Manuel, o para

a recepção ua camara municipal.

A Companhia da Beira-alta es-

tabelece bilhetes a preços reduzidos

para Coimbra, para as festas roses.

31' Os srs. Mesquita «S Irmão

foram encarregados da ornamenta-

ção da sala dos capellos e sala do

throno, na. Universidade, para s

recepção regis. Virá. policia civil

de Lisboa.

Gouveia, 17.

Por questões que se ignoram,

envolveram se ante-hontem, pelas

11 horas da noite, em desordem os

presos da cadeia d'esta villa, Joa-

quim Domingues o aQuinzinhos,

de Vinhó, João Pinto e Francisco

Nunes, de Nespereira, da qual re-

sultou ficar o Pinto, com um pe-

queno ferimento na testa em virtu-

de d'ums pancada que lhe foi dada

pelo aQuinzinhor. Aos gritos de

soecorro, accudiu sli a policia que,

encontrando ainda o aQuinzinho»

munido do pau com que mimoseou

o companheiro, d'elle fez apprehen-

são, sem a menor recusa d'este,

que, sendo um typo temível, tem

tido no emtanto na cadeia, um mo-

delar comportamento.

as' Voltou o mau tempo, mas

d'esta vez acompanhado d'um for-

te vendsval, que bastantes prejui-

zos está. causando por derrubar a

azeitona, quando ella ainda se não

encontra completamente sazonada.

Nos telhados, então, os prejuizos

serão tambem grandes, se continua¡-

com a mesma impetuosidade.

boures,17.

Pelas 9 horas da noute de an-

te-hontem houve uma grande inun-

dação n'ssta localidade. No tim da

villa a agua chegou á altura dc

-ti'tut genérale psychologiquen.

Segundo o illustre profes-

'lor, o termo de (rainhas não

*corresponde de maneira algu-

I _tua as funcções do infeliz hy-

' nsnoptero, obrigado em cer-

. tas epocas a pôr até 4:000 ovos

i pci- dia, sem mesmo ter licen-

, ça de os pôr onde queira, mas

_ sim onde a obrigam a deposi-

ial-os, e cujo destino se pare-

ce muito mais com o de uma

assertiva', do que com o de

?uma soberana.

, Tambem é raro imaginar

_ ;que as abelhas dormem du-

:r'tnte o inverno.

' Quando o tempo o permite

as abelhas saem do cortiço; e

“se não lhes e possivel sahir.

trabalham lá dentro, comem

_mel não para se sustentarem

"mas sim para manterm, gra-

ças á combustão animal, uma

:temperatura mais elevada do

?que a que reina exteriormente.

' ' .Uma colonin de abelhas

-sompõe-se de uma femea poe-

:deirs (a tal 'pretendida «rai-

ínhm) de 10:000 a 100:000

'opersrias (abelhas femeas es-

ãtereis) e de 500 a 3:000 zan-

' Reina, poxa, o feminismo

' 'umphante na sociedade das

abelhas.

Infelizmente não se pode

. r outro tanto dos sentimen-

tos humanitarios.

A vida de uma abelha ope-

vriria não é senão um trabalho

incessante de dia e de noite

i m descanço, nem socego,

?nem somno. Estas vidas só du-

de quarenta e cinco a ses

tenta dias.

_' A operaria destinada a re-

,colher o mel tica exhausta em

'411100 tempo; quando está. ve-

' a de mais para este trabalho,

'ô que se conhece pelas suas

Essas dilsceradas e pela queda

*dos seus pellos, passa a cui-

dar, como uma especie de ais,

:das abelhas muito novas, para

#que elias não tenham frio.

l Ç_ Quando está. velha de mais,

para este serviço, sae do

fizeram largamente represemtar Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

a

Eng'

camara Municipal

AV EI R0

RECENSEIMENTO ELEITORIL

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario da Camara

municipál do roncelho de

Aveiro:

FAÇO saber, em cumprimen-

funccionario do imperio, e de

S. Victor e S_ Silvestre e San-

ta Hussana em Braga; os ir-

mãos S. Verissimo, Maximo e

Julia, egualmente depois ca.-

nonisados, em Lisboa; Santa

Celamba, em Evora; Theophi-

lo Saturnino e Revocata junto

a Vianna e Romulo com seus

86 companheiros em outros

' pontos.

A Foi sobre tudo terrivel a

perseguição de Dioclecisno,

que se muitos morreram pela

religião christã que tinham

abraçado, outros não menos

a renegaram. Foram então

enormes as abjurações, e para

isso concorreu immenso o sm-

gular appoio e sympathia que

em muitas das povoações da

Peninsula, imbutidas forte;

mente, do paganismo encontra-

ram os mandados do impera-

dor romano.

Segundo aflirma Beugnot

a perseguição de Diocleciano

em parte alguma do occidente

abateu mais animes e produ-

ziu mais apostasias do que em

Hespanha. (5)

Esta perseguição que se

prolongou por quasi dez annos

em quasi todo o imperio, na

Hespanha acabou mais cedo.

Tornado Constancio Chloro

seu unico soberano, apósa ab

dicaçâo de Diocleciano, 1 de

maio de 305, a condição dos

christãos melhorou pois aquel-

la perseguição decretada con-

tra o seu parecer cessou intei-

ramente, não obstante conti-

nuar a ser prohibido o exerci-

cio publico do novo culto. Es-

tabeleceu-se para elles uma

certa tolerancia, e á sombra

d'ella realisou-sc o concilio de

Illeberis, (depois Granada) Cle-

beritano, que segundo os me-

lhores calculos se reuniu de-

pois de 306 e antes 310.

Este concilio que uns con-

sideram como geral das Hes-

panhas, e outros como um

simples synodo, é claro teste-

munho da oppressão em que

cheiro particular, assim como

as abelhas que fazem parte

d'elle. As sentinellas-vigias

do cortiço ou como lhe quize-

rem chamar-emñm, as. abe-

lhas, que guardam o cortiço

de fóra, teem cuidado em não

deixar lá penetrar nenhuma

abelha, antes de se terem asse

gurado, por meio das suas an-

tenas, que ella possue o cheiro

do cortiça. Na força .1a estação

em que se fez o mel, as senti-

nellas recebem, ao que parece,

a ordem de deixar entrar qual-

quer abelha que se apresente

carregada de mel, quer perten-

ça ou não ao cortiço. Esta abe-

lha ficará pertencendo no fu-

turo ao cortiço que a admittiu.

Se se juntam as abelhas de

dois cortiços é necessario, pri-

meiro que tudo, cuidar de lhes

dar o mesmo cheiro; sem o que

pode haver uma lucta mortal,

resultando talvez a perda dos

dois cortiços-

Os guardas do cortiço tam-

bem o defendem contra os as-

saltos de insectos de rapina,

vespas, borboletas, etc. Mas

não se deixam enganar por

uma vespa morta dependurada

em frente do cortiço. E' im-

mediatamente reforçada, com

maior n.° de abelhas,a guarda.

ao cortiça, até que a vespa

desappareça Outras operarias

occupam-se de limpar e pôr

em ordem o cortiço. São estas

que levam de lá para fora o li-

xo composto das suas compa-

nheiras mortas e das larvas es

tropeadas.

Algumas outras abelhas

teem por officio agitar as azas

e crear uma corrente de ar, pa-

ra facilitar a evaporação da

agua contida no nectar.

A proporção da agua que

existe no nectar que vem de LISBOA

fóra é de setenta e cinco por Fornecem-se informações e ins›

cento, mas no seu estado final trucções sob n maior reserva., no

de mel não deve conter senão _.DEPC'Siff 09°"“1_V¡°°Dt°_ Ri'

vinte e cinco por cento. Outras ?eàmdâego ' slighdooâ F“uque'ms?

n I , _' I

abelhas teem de sahir cedo, an- Tubo 950=Ca¡¡¡ de 5 tubos

tes de spparecer o sol, fazer 45500.43“. 10 tubo. 8,5500 u_

O fallecido era membro de

uma das mais numerosas e res-

peitaveis familias da cidade, e

a toda ella enviamos d'aqui a

expressão sincera do nosso sen-

timento.

Por fallecimento de sua

mãe, occorrido ha dias em Oli-

veira do Bairro, de onde era

natural e onde tinha as sym-

pathias publicas pelos seus

bellos actos de generosidade e

ainda pelo seu excellente ca-

racter, está de luto o sr. Albi-

no Pinto de Miranda, concei-

tuado commerciante d'esta pra-

ça, a quem acompanhamos na

dor que o fere.

X No domingo esegunda-

feira ultimos tiveram logar, na

egreja da Apresentação, os of-

iicios annuaes da irmâdade

das almas, da Vera-cruz.

vs_

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Ellas gabamee mas não

teem razão

)ASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preocr

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, enenhuma o conseguiu. Ago-

ra já ha muitas por ahi que se gs-

bam de haver realisado esse sonho,

mas gabam-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo V1TER] cu-

raram-me completamente, aos 48

annos d'edade, restituiudo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos.

Faça o uso que entender d'ests

carta.

  

to das disposições legaea,

que, desde 15 de dezem-

bro proximo até ao dia 5 de

janeiro seguinte, nos dias e ho-

ras uteis e na secretaria da

Camara municipal d'este con-

celho, se recebem os requeri-

mentos, devidamente documen-

tados, dos individuos que pre-

tendam ser inscriptos no re-

censeamento eleitoral d'csto

concelho, a cuja organissção

se vae proceder no anno de

1909.

As petições de inscripção

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser escri-

ptas e assignadas na presença

de notario publico, que assim

o certilique e reconheça a le-

tra e assignatura do peticiona-

rio, ou da do parocho a cuja

freguezia pertençam, que o

atteate sob juramento, deven-

do ser a identidade do reque-

rente corroborada por attesta-

do do regedor da parochis res-

pectiva.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser 'adixados nos lo-

gares mais publicos e do cos-

tume;

Aveiro, e Secretaria muni-

ps1,em 18 de novembro de

1908.

O secretario da camara

Firmino de Vilhena @Almeida

Maia.

  

P. L. P. da s'.

-

 



ATTENÇAO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs e quartas e todas as

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

lili FRASCO Pllit COMPLETA CURL 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-Hieri-a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fánqueiros, 1.°--Lisboa.

W

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovaspara cabeçamar-

ca Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viteri _

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueirns, 84, 1.°-› Lisboa.

as nscovns DA MARCA Viteri

são cosmns 1: NÃO enunanas

»WW

Hemorrhoides

EBNAS

E

Machines de costura WERTHEIM v

 

As mais perfeitos e mais baratas .que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas -

llim|illllllllllllllllllllllllliilllllilu'

Officina de reparações

“Mimi“mlllmillllllllllllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

MJrJ-fgrnwww NM*I'

 

_PJ-4*”

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍH

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CINTRA¡ para oostureiras e alfaiates. Rs. 26.8000

u n mesmo modelo com coberta. . s 28§000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com _

movimento giratorio da cabeça s 405000

s n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

s n grande modelo para correeiros c

sapateiros . . . . . . . . . . . n 815000

n n Idem com coberta . . . . . . . . s 33.5000

n dc nasça para sapateiros. . . . . . . . . . n 85ñ000

ooooooooo ooooooooo

7o reis o tubo de 90 metros

bilitado. Garantimos as nossas

blico.

RUA DIREITA

Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

machinas contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

TRINDADE 8¡ FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

AVEIRO

 

'Tossss

As tosses, rouquidões, bron-

cleites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

imomparaveis Rebuçados mi-

 

EXTERNAS

smvro IMMEDIATO E CURA RA-

PIDA COM o-Laxol-SUP-

rosrromos E CRÊME

'Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigiro sello de garantia

com a palavra- Viteri--a ver-

molho.

Caixa de 12 suppositot'ios, 700 reis

Pote de anime, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

quinta na Forca, da fre-

Aguezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitats_ -lwg“nal'lns, terra de

pa. . vn, ribeiro e mari-

nhas de o z

Yaenum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO

Rim americano, csiv de

I latas . . . . . . . . . ”130 33400

Ane-ras de 1.' quslidsde,cai -

. ;a dsilatsa . . . . . .85650 :$560

Ocultas de 1.' quai¡dsds,csi-

xs de 2 latas . . . . . . . . ... 33550 38250

m

Valiuslm Oil Comp-ny

P0RTO

 

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

lagrosos. .

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

clascs sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

 

ceituados clinico do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oliicína e depoito geral,

:Pharmacia-orientals, rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to- g

das as pbarmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

GRANDE LOM D0 NATAL

EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gambista Testa, quo o snno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria des premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em ;91108, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO PRECOS

1 de . . . . . 90020005000 Bilhetes a . . . - . . 806000

1 n . . . 40:0005000 Meios a ._ . . . . . 40;'000

1 s . . . . . . 1010005000 Quartos e. . . . . . . 205000

2 o . . . . ° . 2:000ã000 Decimos a . . . . 8i$000

3 n . . . . 1:000s888 Vigesimos a . . 4,3000

10 ” - - o 5005 Dezenas: 10 nu s u -'24 v 30%,“) d meros eg i _

333 u . . ieosooo °9

2 aproximações eo pre- _ ' (00m um Preml°

mio maior a . . . 1:200â000 certo) de . 22,¡000

2 ditas ao 2." premio. a 5006000 _ ,, ,, “$000

2 ditas ao 8.° premio,a 30093000 n 5,5500

679 r ' dos os _ ” 'p emios a to ,

numeros que termina- _ ” ” 815500

rem na mesma unida- - u n ?$200

de do premio maior, a SOgSOOO _ ,, n ;M100

1:060 __ D ,J

_

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente lagalísudo em Portu-

› gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe c cinco medalhas

de Ouro, na America do .crie, Pran-

çn e Brasil. pela perfeita manipulação

e cincaciu dos seus productos medici-

naes.

 

Peitoral do Bambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngits;

Cura perfeitamente a bronchite

V aguda ou ohronica, simples ou asthma-

i Cura a tysioa pulmonar, como o

:provam numerosos attestados medi-

¡ cos e particulares.

| Cura incontestavelmcnte a asthmah

molestia dlñicil de ser debclada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÀSTILHAS DÁ VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

trslgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o maú balito, a flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

rende etiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

l 36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

SEM PliULlS Slitiliiilli

(Registado)

 

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoE'ensividsde

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da pelle, das

vias raspiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Moiestias das senhoras e das

oreanças;

Dores em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco. 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

e venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broobado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,3160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 4ñ320.

1 Dilo comuituraçâo 3.'; 700 reis;

duzia ?$560

Vede os Preços-correntes, o Au- t

.sitio llomeopathico uu o Medico de Casa

e a Nava Guia Homopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

,$600 principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmncia e drogaria de

Cautellas de: 2,5600, 2,3100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e 60 Frencím de Luz 6% Fi“”-

reis.

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

*ra-.m-N/.rxwaa 4'¡mJ/v'~a^f~rr-'v'r .x r - -x

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

:LISBOA

Endereço telegrsphico- ROTESTA-blSBOA.

Àbergaril-n-Vellln (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catharina, 1603.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilítado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

oripto sobre o tratamento e applica-

çño d'estes remedios.

 

    

   

   

   

   

   

  

  

  

  

  

    
   

  

   

   

   

  

   

   

   

   

  

    

 

Ihibido por lei), desde que N'

sas informações resulte a'

prehensão da massa pho¡

Gratificação de

rica com multa para o _,_it

quente não inferior á ¡

A'SE uma gratificação cação promettida. Quem "fil

de cem mil reis alber da existencia de

quem fornecer indica- phosphorica, dirijd-se a 31"

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho,

_soas que façam o commercio de das Bat-cas, n'esta cidade"“

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do'

phospborica (o que está pro- Picada.

í M. s. P.

MALA EAL
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓE i

CLYDE, Em 23 de novembro '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGQN, Em 14- de dezembro i
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres. i '

256000_
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

n Rio da Prata 2550004

pAbUi-:TEÍs cosásiôs Âssum os LISB
AVON, Em 16 de novembro .A

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, LT::

Montevideo e Buenos Ayres. I

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA M

Montevideo e Buenos Ayres. '

ASTURIAS, Em 80 de dezembro

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sant:

Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3_.' classe para o Brazil

D D n ) a

0;*

226000 Í

› Rio da Prata 2215000 s'

A BORDO HA CREADIJS PORTUGUEZES

N'as agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de!

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa iuetes, .m

para isso recommendamos toda a =snteci . 3'

ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT a c.° JAMES niwrs e.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

" osmmooynmnno .

“A ELEGANTE”
Fazendas e modos

  

  

 

Comisarin e gravalariti

PUMPEU m iism enorme

proprietario d'este estabelecimento, participa ás sm.

61.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de n.,

Rua José Estevam, 52 e 54 ' r

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas s:

Rua Mendes Leite. 1, 3 e a',

AVEIRO

D outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

'Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 24:0 reis cms.:

tro .

Enorme sortido de ilanellas, amazons, meltons e zibelinut

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reis!! .

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimcnto de bluzas e boléros de malha, da mais¡

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de li!, srti.

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu,

plugas, luvas, velludos, pluches, etc., eot.

Perfumarias 'Bijouterias

Preços medicos I

pclerines e boas de plumas e de pen-,i

?jo/lb?
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feltro e muitos outros artig

O
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inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para. vestidos. Côrtes de 7.m de pura lã a 135800, 25000, 248500, 85000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade e

xcx

?Wcstóitcaôatc
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os preglrios do seu estabelecimento.

XCXOXCIXQXOXÓXEÍÍÍÍÍÊX.XÊÍEÊRFÊÓÊXOXCXOXOXÓXQXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 10) REIS a

&cxxxcxexcxsxcxexõücxsüxõñcüczcxcacxsxcxcxccxx

Sort do completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos

in agasalhos, taes com) boas, pellerines, blusas de u. lha, guarda-lamas, cache-corsets, jorseys, luvas, calçado de

8

O O '

XX XCXÍXÓOOQ

ã l3, lina Mendes "Leite. 2l

Eiti, liereadores, 70

;XVEIRO
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siri-:acne

Paludísmo, mataria..

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs e quartãs e todas as

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

IlII FRASCO PARA COMPLETA CURA 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-literi-a ver-

molho.

Pedido ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

"W-

Escovas para dentes e

unhas marca Vitara'

Escovaspara cabeçamar-

ca Viteri

Escova para. fato marca

Viteri

Pentesinquebraveís mar-

ca Viteri

Comprar' sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-- Lisboa.

as ESCOVAS na MARCA Viteri

são coswns E NÃO GRUDADAS

WW*

Hemorrhoides n

E X T E Ii N A S

auwo ¡MMEDIATO E CURA RA-

PIDA com O-LaX01_5Up-

A POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigir o sello de garantia

con» a palavra- Viteri-a ver-

mellu .

Cama de 12 suppositoríos, 700 reis

Pole de creme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Ví-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

  

Machinas de costura WERTHEIM V

As mais perfeitas e mais baratas que existem no Intercalo

Machines índustriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllIlIIlIIIIlIlilliilllllllllllllllllilliW

Ofiicina de reparações

\ffN/W.Pv*.AM

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

"WillmlllllllllIllllIIIllIIllllilIlll

Sempre em deposito varios modelos

r

I

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA calam para eostureiras e alfaiates. . . .. Rs. 26§000

n n mesmo modelo com coberta. n 285000 .3

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com '

movimento giratorio da cabeça n 403000

n n› o mesmo modelo com 6 gavetas. s 423000

n n grande modelo para correeiros e

Bapateiros . . . . . . . . . . . n 815m0

n n Idem com coberta . . . . . . . . I 330000

n de :BRAÇO para aapateiros. . . . . . . . . . v 3513000

ooooooooo ooooooooo

Grande novidade de eeclas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul.

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH l

RUA DIREITA AVEIRO

 

trossns
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, 'in/intensa,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

 

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

«Pharmaeia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:00] kilos . . . . . . . . ..GJOOO !e

GRANDE LOW D0 NATAL

EXTBACÇÀO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

5449003000 2

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

ee no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

O Cambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

VEN DE SE Ita grande e extraordinaria loteria.

-I I

quinta na Forca, da fre-

Aguezia da Vera-Cruz, que

ae compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz.

 

Yacnnm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVElROJPORTO

“tm americano, caixa de

!latas . . . . . . . . . 33480 85400

Agra-m da 1.' qualidade,cai

n de listas . . . . . ,85650 31560

. Gasolina de 1.' qualidado,cal-

' u de! latas .. . ........ 3,3550 3J250

 

\lacuqu Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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Estação ic'

I .

_ Inverno

Tecidos d'alta novidade, em todas as

proprios para capas e casacos. Cal

eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelezimenro.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 103 REIS O

xoxoxoxoxoxoxoxmexoxoxexexoxoxoxoxxoxosemxssoxoxoxoxeoxx

dídos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça dc paiz ou extrangeiro.

 

PLANO

1 de . . 200:000â(I)0

1 n . 40:0003000

1 n . 1020008000

2 » .

8 u . 1:0005000

10 » . 500,3000

24 n , 3005000

833 » . . . . 1000000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . . 1:2003000

2 ditas ao 2.° premiol a 5005000

2 ditas ao 3.° premio,a 30033000

67'9 premios a todos os

numeros que termina-

rem na mesma unida-

de do premio maior, a 805000

1:060

_

Cautellas de: 25000, 20100,

reis.

Para a província e

PREÇOS

Bilhetes a . 800000

Meios a . . 40ñ000

Quartos a . . . ?(3000

Decimos a . . . 83000

Vigesimos a . . 43000

Dezenas: 10 numeros seguii

dos “

- n (com um premio

certo) de . .. 22¡000

_ ,, o 116000

__ n » BJõOO

-- v n 8.5300

- » 0 21200

_ » n 1§100

__ n
Â)

1,5100, 550, 330, 220, 110 eso

ultramar accresce

a despeza do correio

m( JJ/JNJ*/v*JJJ'N./'r d',/v*w"NJW/~I'J'<

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.
i,

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LXSBUA.

Endereço telegraphico_ ROIESTA-LISBOA-

XX

_ XOXOXCOXOX.XOXÊÊÍÍÍ?ÊXOÃO§/ÉÍÊÊ§§OÉ3(OX.XÓXOXÓXQXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

qualidades, para vestidos. Córtes de 7,““ de pura lã. a 1,3800, 25000, 2,5500, ?$000 e mais preços.
cado de borracha, grande quantidade. Grande variedale em agasalhos,

; ¡Honr- de 1.' classe e cinco medalha¡

l

 

taes como boas, pellerinss, blusas da n. lha, guardaslamas, cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de

liibido por lei), desde que d'el-

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

Gratíiicação de

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

A-SE uma gratiiicacão cação promettida. Quem sou-

de cem mil reis a,ber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-
ções para a descoberta de pea- nardo José de Carvalho, rua

_soasque façam o commercio de das Barcas, n'eeta cidade de

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

phosphorica (o que está pro- Picado.

íM. s. P.

MALA?

l ZA_ ,

   
Estab. Ind. Pnarm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

 

  I de Ouro. na America do Ione. Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulação

e eñioaeia dos seus productos medici-

nau.

  

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

CLYDE, Em 28 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. '

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro s t

Montevideue Buenod-Ayres. , i t a“ o“:

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 258000 réis
,, , a n › i› Rio da Prata 2515000 ›

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANT
Montevideu e Buenos Ayres. , , os,

CLYDE, Em 2.4 de novembro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. '

ASTURIAS, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos Ayres. i

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s J) a ) n

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchíte

aguda ou chronic-.a, simples ou asthma-

tica; l

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestadoa medi-

cos s particulares.

Cura incontestavelments a asthms,

moleetia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coguelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, $000 reis;

8 frascos, 20700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

trslgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a üaiulsnoia

e a dilatação do estomago. São de

grande efiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 RAMEIJIOS ESPACIFICOS

till PILULIS SACCIIARIN

(Registado)

_ 226000 réis

› RIO da Prata 226000 ›

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os belicbes á, vista das plantas dos pa metes, mas

pgra isso recommendamos toda a. 7antecipa.-

Çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TIIIT & C.° JAMES RAWES & C.°

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'EI-rei,

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

  

Moiestias das senhoras e das
///

creanças; É

 

Dóres em geral:

Inñammaçõss s congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqnoza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broobado 200 réis,

encadernado 500 reis.

“A ELEEAIITE”
Fazendas e modas Camisaria e gravataria

rnnrsn nn iisn PEREIRA

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 8' ou 5.';

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comttituraçào 8.'; 700 reis;

duzia ?$560 ,

Véde os Presos-correntes. o Au-

miu'o Bomeopathico uu o Medico de Cass.

e a Nova Guía llomeapathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as suas

61.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

U ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

llí'azcndas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

tro

Enorme sortido de Hanellas, amazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas

nas, desde 115500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeisveis por preços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e bolóros de malha, da mais

alta novidade, desde 245000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-
gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

plugas, luvas, veIIudos, pluohes, etc., ect.

7/10 Perfumarias Bijouterias

” Preços modieos

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz db Filho.

Abergaria-a-Velba (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPOrtO

rua Santa Catherine., 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eltea remedios.

de plumas e de pen-
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AVEIRO
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Sol" do completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos
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